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Altera normas . de usa e
.ocupaç7ío	 do	 solo	 em
trecho da Rua	 Joaquim
Nabuco	 situada	 no
Distrito do Cam p o Bela.
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A 94MAÉA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta: • _•
/'	 •

•

Art. 12 - Fica excluído da zona • de uso i1.-022,
cujo perímetro é descrito no Quadro n2 83 anexo à Lei n2
9411 . de 31 de dezembro de 1981, o trecho da Rua Joaquim
Nabuco'dómp reendido entre a Avenida Vereador José Diniz e. a
Rua - Constantino de Souza.

/4W/AWAWAA-04
AMA MARIA QUADROS

Vereadora

n
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Art. 22 - O trecho de logradouro pUblico de que
trata o artigo 12 desta lei passa .a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Pkiblicos Pertencentes ao Corredor de
Uso Especial Z8-CR1-I, que integra, o Quadro 83 anexo à Lei
9.411 de 31 de dezembro de 1981.

•

desta lei
pr.6prias,

_

Art.32 - As desp esas de correntes da execu4d
correr) por conta das dotaç ges orçamentárias

suplementadas se necessário..

Art.42 - Esta lei entrará. em vigor na data. de sua.
. publicaç'ão, revogadas as disposiç;es em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Devido ao crescimento do setor de serviço e comércio

nas ãreas residenciais, para atendimento das necessidades da popula-

ção. O zoneamento atual tende a ser extremamente restritivo, não per

mitindo o desenvolvimento legalizado destas atividades econômicas.

Assim, encontra-se uma proliferação de estabelecimentos em desacordo

com o zoneamento.

Tentando corrigir este uso irregular do zoneamento,'

propomos mudança para que estas atividades sejam desenvolvidas den-'

tro da lei.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

277	 96 26 03	 96
do processo n° 	 de 19 	 	 	  (a) .

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

-PL '1385/95
PL	 424/94
PL	 136/92
Lei 9411/81

em 26/03/96.

Com de Ccatst e Justiça

2—£1 ° 1 2C--

Ot	 ARFIA1  CARVALHCARVALHOLUIZ AREIA3" CARVALti

Asa. Tecn. 14.
„ 

Chefe - A. T. M.

cóm wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	 juntado 	 nesta data. 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	
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PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss -ão de parecer desta

Comiss7to, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em : 1Q(°‘i/q()

Ver. Dãucio tWFWMT—'

Presidente da Comisso de

Constituiço e JI- iça
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16-0633/1996	
.

PARECER	 DA	 COMISSZO	 DE I
COHSTITUIÇi0 E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI:. Hr . 0277-96- 1 '•

Trata-se de projeto de lei, de autoria da .Hobre _
Ana Maria Quadros, que visa excluir da .zona-de-mso--7.1-022;,-
cujo perímetro é descrito no Quadro n2 8j anexo sa Lei n2
9.411 7 de 31 de dezembro de 1981, o trecho da Rua Joaquim,
Habuco compreendido entre a Avenida Vereaddr JOSé' Dinize. a
Rua Constantino de Souza.	 • •
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneameRto,", idet.fer'ão
ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências p4liCas
durante a tramitaç2io da propositura, conforme exigênCia do
art.41, VI, da Lei Orgânica do Município.
A matéria está embasada nos arts. 13, inciso XIV e 707
inciso VIII e parágrafo klnico, todos da Lei Orgânica do
Município.
Assim, somos	 , • -
PELA LEGALIDADE
Sala da Comiss"ão d	 ie Constituiç2ío e Justça )6104[46

; 17 - RELCOM
17-0522/1996
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	 Douta Coi/lissào a9;
Foíitica Urbana, Metropo.iitán:3

Meio Ambiesite

	 / 	

Recebido na Comissão d 3

Politica Urb. Metropm Meio
Ambiente

as 47OOh..

1111~.
DONIEET—'-'4111 PONTES

Assist. 'Parlamentar

AO NOBRE VEREADOR  AMC-v:	 Sen 

PARA RELATAR.

Salada COrràSSLi0 de Política UFbnna, Metrcpek!-,,,i

' e Meio Ambiente.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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O	 funcionário -.

cr-Arkim,

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA 'METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE..

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini }

Membros : Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Pker

Paria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria 'Quadros

Audiência Pública realízada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 1, de maio de 1996.

Solicitantes Sr.Vereador Emílio Meneghini

(Momo n2 01/96—O.P.%)

COO. 0597



CAMARA:.MUNICIP.AL

. SESSÃO •	 DATA

024"1,0A

eátritaMecIte residencial exoluintlC a
•	 .	 •:	 - •••	 •	 •
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4 . Pena ibens do -Ámarel. 15e. tebret .1
4••••n •, •

.Xsoa

$ alteia para zona de :uso
),%, •

"wea:raidança .brtisoa(.aluaa
_

a pena. 310 Cago

gente pedir esolarecimentoe ao Executivo. porque $ jazi-Mudança: muito

e caiaze~:2 de uma 21014 e vai para Z3. Acho que valia a pena

gente solicitar informaggee ao Rescutivo para ver o problema de impacto

go sei se conoordam os presentes. (Pausa.) O premiem É 0277/96, altera

onnas de uso , •1 octrpaçgo do solo no trecho da Noa Joa.quiza Nabuoo situado

o distrito de Campo Belo e dif outras proviam:tias: Eme* timbra 1 de

autoria e a justifiaativawsgo as mesmas apresentadas para todos

outros. um pequeno quartel.ro jEt totalmente ligado a grande avenida

tamblan com prestaçao de serviços nesse quarteirgo. 03 moradores jit na

tra legislatura j$ haviam entrado com abaixo assinado e no aconteceu

a e voltaram e que eu reapresentaese a eituaçgo.

Sr. 	 — O 12, 277/96 de autoria da Ver,

Ana Maria Quadros, altera a zona de uso ZI-022, zona de uso extritame

residencial para MOEl corredor de Imo especial ã Rua. Joaquim Nabuoo

trecho compreendido entre a Av. Vereador Jo ga Dinis e Av. Oonstantino

&MU

léke3rUalleW."21 — O pr&simo o 02/96, 4iikagas

zmiw1/4~0s...;	 '~es

",—'-,4,,V
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Folha n  14(
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O funcionário	 (

DEPARTAtt= DE TAGU;GRFIA
DT. 10
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR -	 CONT. APARTE

COMISSZO DE POLÍTICA URBANA,METROFOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidentes	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros s	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder,
Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Idarit quadros

Audi:e/leia Bíblica realizada no AuditSrio Ver. Antonio Sampaio
da CãMara Municipal de São Paulo em 29 de maio de 1996.

` Boilcitàlíes. 8r Vereador	 )leneghin.i
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FOLHA TAOUICRAf0ROOlvo

X29 Marcelo

ORADOR GONT. APARTE

71

1

Aud.Plica I- 29.05.96

DESSA°	 DATA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

sessAo DATA

de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

dáo e vai seguir em frente. Cabe-lhe ,'azo nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA qp1DR0S  - Queria cumprimentar o Vereador

Edson Sim3es pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

ças, jovens e até adultos, gRmapakxm mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que têm uma legislação especifica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMILIO MENEGHINI - 2 Item seguinte, que é o 1.373/95

O SR.	 - 2 O estudo é do nosso assessor, en,

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autoria do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelandia 1 compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passara a compor a lista de trechos de rogradouros especiais pertenceu

te ao corredor de uso especial Z-8-CR1-1.

Justifica o sautor que a zona Z-1 :lex; muito reetritita_e hoje

pela situação atual do local está totalmente descaracterizadas pelos

usos existentes. Assim sendo, a proposittira da mudança de uso regul

sant alaguna usos ji instalados na região".

'.:"" •



Folha

N.°	 do proc.
de /9 76

O funcion " • ******... , ....

FOLHAROO IDO DATA ORADOR

129

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

29.05.96Larcelo	 Aud.PúlgMarcelo 1 Aud.P41éca

TAQUIGRAFO	 GESSA° CONT. APARTE

•

O SR. EMILIO X MENEGHINI  - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que é de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não tem sentido. No caso da rua Groelândia,

se se descaracterizar a rua 2x Groelância você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque emboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

giSes até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região x que

é especifica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e sse projeto.

O SR. EMILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora x deixa claro

que =É requer a retirada do projeto? Qual é o número?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse não é o meu. O meu é o se-

guinte.

O sle„millao MENEGHTNI Nds estamos nos ocupando do ProjeH

to 1.373. Alguém tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto e
RPOGRAf



Folha n." 	 (f 	do proc.
N.' 	 t:2 * .?-  de 19 T6
O funcionário	 (--Ç.:"."—

DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

Marcelo Aud.Pagoa 29.05.96

KPOGRAF

RODIZIO 1 FOLHA

X29

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

4

COMI. APARTE

guinte, mula esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bai

ro, que me procuraram, assim como tem pessoas querendo a alteração,

110 tanto do 1.373 COMO do 1.567. MPs fui procurada por vários moradores

do bairro, que têm uma luta grande. Talvez a gente possa ter Outras no

didas que ajudem a sanar essa região. então, por isso,eatou retirando

esses doi a - projetos, tendo am vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há uma luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo o smxinea contexto. Então es•
tau retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou fa-

zer o ~lex pedido por escrito.

O SR. EMILIO MENEGIUNI - Item seguinte. A Vereadora tamb

retirou o projeto?	 •

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Pensando melhor, uma vez que

informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o

1.568, vou deixar, no vou retirar o projeto da rua Canada, retiro Led

,.	 •	 .•, .
o *litro, da Nov013!,de Julho. Eu pedi at4 . aos moradores da rua Canad.á

"	 •



Folha n. 	 do proc.
N.°	 de 19.'6

O funcionário	 1-5k—

FOLHA COMI. APARTEDATAROO IDO ORADORSESSAOTAQUIGRAFO

X-30 11	 Vera
audiância

29.5 .96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha-

via pedido para outra pessoa, que me trouxesse tudo por escrito.

Então, eu não tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi sci que me tragam os abaixo-

1111 -assinados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

C SR. - Eu moro na R. Canadá

há muitos anos e ; impossivel morar-se lá, porque tem brecadas de ôni-

bus, sinaleiro em frente da minha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Então, eu mo-.

ro lã de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambem acharam .tima sua ideia.

A SRA.AIDIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedirT ao

Sr., então, que me traga por escrito de tódos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de Dl, dizendo que, se alterasse o zoneemento, alterasse a pas-

sagem do anibus, se resolveria o problema dos Srs.?
•.

-

O SR.	 ---- •	 - Eu moro lã h; 25 anos.
RIPOGRAP



CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ

— TAQUIGRAFIA —
••••n••n
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Folha n.° 	 do proc.
DE SÁ%.PAU01.3A-  de 19 ,6
FIA 	 O funcionário_ ......

D*TA.	 	 ora- I- 	 cart. moteFOLHA TAQUSA?O SESS

2 Vera
audigncia
publica 

A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - g 25 anos que passa o

gnibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. e entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. AIDA1ZA SPOSATI	 - Isso. f entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteiges.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agüenta mais.

1 SRA. ALDA1ZA SPOSATI 	 - Eu vou deixar o da R. Canad4..

NOs vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

29.5.96

toda a regi5o, que eles tem uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

- A Sra. sabe que descaracte-	 I
KPOEILV



Folha n /Y 	do proc.
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O funcionário 	

audiáncia
29.5.96

SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTE

Nobre Vereador, nOs estamos
•

0 SR.

ROO IDO

X-3(1 3  [Vers.

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQÜIGR AFIA -

rizada já está faz tempo.

A SRA. AIDAíZA SPOSATI 	 — Porque é corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

•

o

O SR. 	 - Descaractèrizado que eu fa-

lo como resieencia. É um inferno morar ali, e trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI — Eu agradeço. Eu não retiro esse, deixo

para discussão. Eu ret±ro o seguinte.

O SR. 	 — Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audiáncia 1)4—

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria Quddros. Altera as normas de

uso e ocupaçao do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jan.-

cLim Paulista 1e dá outras proviacias.

rec&endando," eia o nobre Vereador concordar, uma nova audancia pUblica
KPOGRAF



FOLHAROO IDO

VeraX-. 3(1 4

nnarbR CONT. APARTE

Folha n.° /r;
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ N .PAUL(9-4 •?-  de 19?

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário.........

TAQUIGRAFO

audiencia
SESSÃO	 DATA1-	 DATA 

29456695

A SRA. ALDA1ZA-SPOSATI - Esse da R. Canadá, tudo bem. Agora, o

1568 eu VOU retirar. Tem alguám presente do 1568? Eu acho que não há

necessidade desse, porque nOs vamos sentar, já que eu fui procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Ent.g.o,

ele continua em pauta. É a segunda audiencia?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Eu vou tirar o 156$ 1 da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

O SR. 	 - Vereadora, apenas para re-

gistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2 g audi gncia publica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Mas á que, do 1568, eu conversei hoje com

r.
vários moradores, que met ligaram l ie a gnnt:e vai discutir. Eu acredito

que n.o haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

KPOGRAF
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2 6
audiância
	 etz 9.5.9

Folha n:	 	 do proc.

de 19%

O funcionário
1.79Irrr

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

X35 	 Vera

audiância. Então, a gente mantém a praxe.

O sR.FMTLIO MENEGHINI

007/96.

— Vamos para o projeto seguinte:

(falas fora do microfone)

O SR. EMILIO MENEGUINI 	 — Vamos, então, prosseguir na

apreciação do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

OSR. 	 — PI 1568/95, de autoria da Ve-

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçac

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Pilho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a integrar a lista de trechos e logradouros IA-

blicos pertencentesao corredor de uso especial Z CR-1.1, que integra

o quadro 8J anexo kl, Lei 9.511/81.

.	 •

AIDAtiA SPOSATI •• Esse da Vereadora Ana Maria Quadros,
.	 _,

"

o pèssoal:me procurou hoje, porque E.5 aquele trecho da 9 de Julho, onde

KNOW'



CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

a parte de cá comercial e a outra parte no 4, quer dizer, 4 às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Entg,o, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

porque há uma discusdão muito grande e eu no sei se as precisarlamos

manter a praxe da outra audi gncia plIblica com ele.

O SR. EMIII0 ÁtNEGHINI 

AP	 A

e..

TAQUIGRAFO SESSAO	 DATA ORADOR DONT. AP ARTE

2C-30 6 I_ _ Vera
audignola

29.5.96

FOLHAROO IVO

Folha n.•	 	 do proc.

N.°	 de 19%
O funcionário_ 	 L-Skr".":"

e -
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Folha n. 	 •A( 	do proc.

N.° 	 ..2)--)- 	 de 19
O funcionário	 t,S.

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ali:alce	 29.5.!Aud.Palica 29.5.96

DESSA()	 DATA

•

O SR. 	 — O minimo que a legislaçgo

obriga a realização de duas augências. Pode—se fazer mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 — Mas que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova,' eu vou

retirar.

OSR. 	 — Porque não havendo a necessi-

dade de modificação do projeto', Vereadora, na sua avaliaç go por

moradores, o projeto já seguiu o tràmite das duas audiências, ele

rode seguir celeremente.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI — Então esperamos a secunda reali-

zação.

O SR. EMILIO MENEGHINI — De acordo, Vereadora?

A SRA. AIDA1ZA SPOSATI — De acordo.
1."
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TAQUIGRAFO CONT. APARTEFOLHAROO IZIO DATASESSÃO ORADOR

A-18 Mardia Aud .Publica 29.5.962

Folha n 	 17 	do proc.
N 	 „9-4  de 1996
O funcionário

•

•

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007.

O SR. 	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

xxxxxx venni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a três ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

também utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turisticos, e uma vez por semana torn'-a-se palco de feira li-

vre. A grande circulação de ve/culos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais caracteristicas do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Veres.
...	 •

dor anexa é. :ustificativa carta de sete proprietárlos de imOveis
..

daquele trecho solicitando a alteração. Obeervaçã6 sobre (?):

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir
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A-11 3 Marcia Aud .Publica 29.5.96
1

ma a legalidade da proposta e propSe substitutivo que adequou o

projeto delei ao que previ a Le± Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46, paráfrafo 2, allneas . "a" e wb".

A SRA. AIDAIZA SPOSATI — Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que é importante os moradores da região seremconsul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI — N gs vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e ocu-

pação da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN - Meu nome é FErnando German, sou

um dos moradores_da_ Rua Groenlândia. Na verdade, nOs fizemos aqui

-123R abaixo-assinado Em; do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos

quase que a totalidade. Alguns não foi possfvel, mas mis estamos

•

DPODRAF
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Folha n.° 	 do oc.
N.  J.»  de 19TG

O funcionário

e 19
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- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONS. APARTE

•

sabenddl que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica ate a

Polônia, praticamente sO um morador não se manifestou. Os outros,e

que moram no intettor, tem as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de inixiatfim, porque já está sendo, na verde-

de, um corredor. Já é um corredor, tem placas, inclus*ve está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra mis é muito boa. NOs temos aqui, assinados, quase 80% sci do nos

so quarteirão. Não foi possivel fazer a Groenlândia inteira, que e

uma rua muito grande e é igual, sci que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio-ambiente, que sei que e o problema que está mais em pauta a-

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma ár-
;

vore	 Portanto, o verde vai permanecer. O nue nOs queremos

á que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore é preciso comp.

versar com o CONEEPHAAT, e na estrutura dos im&veis.
14

O quq niSs ~orlamos tambem, o que se reclama que está
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Folha n. .2 	do proc.

N.°P A 1422)-)-  de 195'6

O funcionário	 k-)2-1 	

provocando a desvalorização são os ingveis das ruas lateràãs. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. É s g p8r

Zona Azul nesse Jardim.

FOULA CONT. APARTEROO IDO DATATAQUIGRAFO ORADORSESSÃO

AudaNiblica 29.5.96MarciaA-1$ 5

KPOGRAF
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NU não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelândia d

já e um corredor. Pedimos, com Nieemgncia, que seja aprovado esse

projeto, ncis estamos reP1mPnte e bem interessados. Não 4 sj, o
2- •
nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira 4 dificil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Os senhores entem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 — Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vgm

as multas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imOveis abandonados e isso está provocando tombem uma certa men-

digagem no local, que tambám dá problemas.

_____Eluagrudego_ao_menhor.	
_

O g. EMÍLIO 193/113~, — Mais algum quer falar sobre o mes-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATATAQUI6RAPO ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

.‘•
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Folha n "  *2 11  do proc.

N ' 	 j92)--  de 19

O f uncionário	 1-51

"	 	"'	 • .•	 • 	•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

mo projeto? (causa) Então, passemos agora ao itera seguinte, quee

o 0056.

O SR. 	 — O PI, 56/96 ES de autoria do Verea

dor Jose Viviani Ferraz. O estudo do assessor Daniel dá. o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra e t' ao inciso 2 do artido

19 da Lei 9~ 900/80.°

Ai SRA. ANA MARIA QUADROS — Valeria a pena ler a cli.

OSR. 	 — Esse artigo trata das subdivi-

d es dos corredores de uso especial Z-8 CR]. (?).

O parágrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elenca os estabe -

lecimentos e atividades permitidas. A letra s t", que se quer acre

cer ao referido inciso terEl a seguinte redação:

"Preeescolas, escolas do prinento e segundo grau desde que o

ntimero-de alunos-não-ultrapasse 150 em todos os seus cursos e cuj

Istrea de oonatrup go no ultrapassar 2500 metros quadrados."

•
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SESSÃO	 1	 DATA
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TAOLIIGRAFO ORADOR

Al9 1 3 1 Monteiro
CONT. APARTEFOLHARODIZIO

Folha ri.'	 _,1--- do proc.
N °	  	 de 19
O funcionário	 (A"----

A SRA. ANA MARIA QUADROS. — Gostaria que vocâ pudesse ler

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 — O projeto sj está modificando

a alínea, sj faz . refergncia ao inciso, mas posso procurar na lei.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — É. O senhor tem a lei al,'toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

Q SR. 	 — Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA. ANA MARIA QUADROS — A/ voo; acresce no corredor, a pos

sibilidade de ter escolas. Ate; então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escolas altera l quem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera totalmente a vida da região. É uma mudança brusca,..----	 - .
,--- -	 - •	 •	

..

Ra seria contra porque quando se pediu ZR8 - para algumas regiSes t -
•••

o

se pediu corredor.•

e; acrescenta aqui
.es •

era apenas para IX1Q11.8310p
.	 . -. .

•ur	 "
V4.481e,"

••.

escola porque Z1 jr1 pode,

estabelecimentoe.

por exemplo, ter as-
••
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•

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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cola desde qus haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zínhos.

Agora aqui voce altera de pequenas prestadoras de serviço pa-

ra existância de escola, dando uma alteração muito grande na reei

glao. Uma coisa 4 voce poder ter sci pequenos prestadores de servi-

ços, outra coisa voce ter escola porque vem uma quantidade...

voce poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se c; de pre-

escola a segundo grau.

Acho que a alteração muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Eu pediria, se pudesse pedir, informa-

'çSes ao Executivo.

O SR. EMILIO MENEGHIB1 - A nobre Vereadora requere audiencia

ao Executivo preocupada com...?

4 SRA. ANA MABIAk QUADDOS - Preocupada com a alteração; vamos

	 mudar sUbstancialmente_porque_uma coisa voo8 ter presteo de_

gtoppiiputra coisa ort voc: ter escolas.
• ,

• ,.•

O gti. ZNIMIO MENEGBJNI •sn Deferido.'
`114--',•••	 • .	 •	 ,	 .
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Folha n. 	 do proc.
A..  PW  de 19'5'6
O funcionário

A SRA. AFA MARIA VADROS, — Eu gostaria tambem, jã que estamo

pedindo informaçZos ao Executivo...

o SR. EMILIO MENEGHINI — Vamos informar o relator, nobre Ve-

readora, 211=12~ www~izzazzaffidaftemetz=



FOLHA DATAROO IDO TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

autoria. J consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 no 1568

Folha n" 	 .-rdo proc.

N' 	 e."2-)- 	 do 19
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

A201 l Anelise lAUDIUICIA P.1 29.05.96IAldaiza S.

a fim de que haja pedido de audiencia ao Executivo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) — Correto. Eu gostaria,tambem

de pedir informações ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

termos um estudo de todos os Orgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dai ha um respaldo maior. Alias, todos os que falam
•

em alteração de m zoneamento nessa sessão deveriamos pedir, não scS dos

meus, nlaS de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do trânsito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

O SR.	 — Providencias convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI (PT1 — É isso mesmo, porque, vejam,

emos, em -alg~—kigiZes, naa al-teraçOes de zoneamento, posiçOes-oon-

• --ixeglitOriasPelmed que, :se viessemos-oom ettudds i mais'iimplos, terlamos.
•

mais respaldo _de tpdoWines. E aqui passAram não no os maus, mas doe
. - j

KFOGRAF	 .
.10W-41407I
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A201 2 Anelise AUDIÊNCIA P. 29.05.96

pronunciar com relaçao a esse projeto?(Pausa.)com relaçao a esse projeto?(Pausa.)

EntRo l passaremos ao item seguinte, que e o Projeton2 205

O SR. - O PL 205/96 é de auto-

•

•

Folha n.°_. j7  do proc.
N. 	 	 	 de 195
O funcionário 	 1..S

outros autores. Ter/amos, inclusive, uma avaliaçlo de trãnsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e ter/amos mais apoio i de ' estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMILIO MENEGHINI (FPB) - Mais alguém gostaria de se

de 96.

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo é do assessor Felipe Adalto, que dá

o seguinte resumo ao projeto: altera o per/metro da zona de uso Z1 1 ex

cluindo a área delimitada pelas ruas Vicente Paola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa ;.rea e alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zi 4 muito restrítiv

permitindo pouquIseimos usos, estando grande parte da área em ques-,

__tao_desoaracterizada pelos usos lá instalados. A mudança irá regulari-„4.

•mar Igías dos usos 1£ instalados. organizando o zoneamento para uma
À -.

maior adequaçao da realidade local. A Justiça opinou pela legalidade.



FOLHAROO IDO

•

•

Folha ri: 50  do proc.
N. 	  P44.- de 19)

O funcionário
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SESSÃO	 1	 DATA
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TAQUIGRAFO ORADOR

A20 1 3 1 Anelise

DONT. APARTE

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria

-Lambem pedido de estudos sobre essa regiSo.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadorai

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Também. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçaes do Executivo, de todos os Or-
.

glos para que a Câmara possa ter uma posição mais ampla. Penso que isso

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

ração, nos trazemos aqui para discussão, para ouvir a região, para ou-

vir as entidasps que defendem a regigo e taMbem o Executivo, pois al

se tem um estudo mais amplo, não é mesmo?

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Correto. Inclusive o 277, não

é, nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) 

0 277, pois olioradorea vieram aqui.

os. 

El eu gostaria que lessem

'
- O PL 277/96 de te

1CPOGRAF



O funcionário

•

•

Folha n:
N.°
	 do proc.
)-  de 19 96
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101200 FOLHA 	 TAQUIGRAFO	 GESSA°	 DATA 01

A2 4 Anelies AUDIÉNCIA P. 29.05.96
t 

CONT. APARTE

tona da Ver Ana Maria Quadros e a re4atoria caberá à Vera Aldalza

Sposati. O estudo do assessor Irani dá o seguinte resumo ao Projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso destritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, co.

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver 4 Ana Ma ria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem xesbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA

radores da regia,, que me

QUADROS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

procuraram.

O SR. JOSÉ LUIZ COELHO - Sr. Presidente, peçO a sua licença::

, para entregar a nobre Tereadora Ana Maria quadros um abaixo-assinado

com 100 dos moradores do referido quarteirão. Base referido quartel.-



A2015 A.nelise AIIDTENCT.A. P. 1 29.05.96

rão da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante Ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveniância aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis residencias de um lado e seis residâncias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirão, que não es-

tá incluldo no projeto, já existe uma escola publica com todos aqueles

inconvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tolgveis, etc. Essa escola tem trole perodos] manhã, tarde e nowd.te.

aula da noite termina às 22h3Omin, com aquela ballwardia, algazarra gos

tosa das criqnças, mas que perturba os moradores.

Então, emos com muito carinho o projeto da...

•

•

..~SillteR1~~~410~§~~004

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

GESSA O	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEF MAROD 1210

Folha n.'	 	 do proç.
N 	  	 de 19 %
O funcionário 	 (}Ç---:
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FIXNA

1
TAQUIGRAFO
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ORADOR CONT. APARTE

Folha n.'
N	

de

. do proc.
19%

O fu ncionário ........

r_

•

nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100v quer 	 esta modificação do

zoneamento de Zl que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

A SR4.	 — Gostaria de

dizer fve esses moradores já estiveram, na gestão passada, co-1 o -les

mo pedido a outro Vereador, na gesto anterior.

O SR.PAULO FACIOLE — Meu nome e Pa.zlo Faciole, sol morador

da Rua Joaquim Nabuco e venho reforçar as palavras do nosso ao Coe

lho.

A rua Joaquim Nabuco e uma ria tradicional do IMEMEhrookli

- 1-na raa nobre, foi uma rua nobre. X 300 metros da Joaquim	 e co-:

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de timo nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio e proibido, continua simplesmente proi

bido, embora tenha o mesmo trãnsito, ônibus, carro, fumaça, poluição.

EntRo, não se justifica :que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

anos, e o nosso quarteirão_uÃo.__Afinal, e o mesmo_problema da ria-GRo-e
I	 -1

liadia. Em vez de querer:residepicial, nOs queremos comercial, porque

•	 .	 ,
naturalmente os imAveià tambem perderam o seu valor. Não existe valor.

sl;

KPOGRAF
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•••n• 2 Carla

A SR. ALDAIZA SPOSATI (M1 -	 interes

Folha n: .5Y	 do oro,.
N.° 	 j4  de 191'6

.r

Aud.PtIbl.
-----_L_-

29. 05. 9C

comercial porque é proibido o comercio e não existe o valor reside' cial

porqle não tem valor residencial. Quer dizer, minha casa compeada àá

quarenta anos está completamente deswâorizada. Não se tem prazer de

-ima pintura, uma reforma, coisa nenhuma. Existem diversos J.-26veis se

mi-abandonados, justamente por este motivo. t, uma coisa que rão se jus

tifica, só um quarteirão, com aquele trânsito, aquele movimentO, se .do

proibido o comercio.

Eu, por &exemplo, não sou comerciante, nunca fui comerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, zoe

tarja de morar numa zona residencial. Mas não é mais reside ci p.1 1 en-

tão, nãof sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo me:os. 1

sw.te colocar que o grande 4.Tama , por isso q-e aprese:tei 	 e

o seguinte : como mantemos a ualidade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste uartei-

rão: no caso das outras duas que apresentei, os :loradores estio se sen

engessadow-pois-eles:nao:podem vender porque ninguem quer com-

prar.o imÉver..Nao podem alugar porque realmente descaracterizou.

~X; Wora, eu acho que se tomássemos como linha,não
.	 •
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•

•
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sei o sr.Presidextte, e solicitássef4nfornaçOes ao Executivo de todos,

e não é tão demorado assim, vem com respaldo Maior do impacto do meio

albiente, do problema do trânsito.

do, por exemplo, a outra parte da Joaqiin ::abuco, lá para cima ,

plenpmAnte residencial. Nós estamos solicitando a nossa q-adra: A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser reside:cial, só não legalizada,

mas é comercial, praticamente.

esse o nosso pedido.

A3R.4.AIDAtZA SPC2I —	 :oi :_esse se_tido crie aprese:tel.

INclaàive para virmos aqui discutir como um todo, e dentro de ., ma 1i4

nha íreral para a cidade. EU pro gs, Quero esclarecer, estou repetindo

para Poder gravar, eu apresentei um projeto de CPI 1 Comissão Parla-

mentar de Inquérito, para analisar todo o problema de zoneanento. To—

doe os pro':lemas crae haviam por que foi desrespeitado, por que não se

manteve. E muitas vezes sabemos que as regionais fizeram -um descaso—

desses problemas nas diferentes regiBes, não olhando e não mantendo.

á nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
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em vista

O SR. - Alám do ue o co-

1.1

Folha n" (j12' ... do rum
de 19%

O funcionário_ /.JÇ

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

2 9.05. 9 r

garantir a qaalidade de vida, ias garantir também o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.
8

•
mércio ilegal prejudica. Se fosse o comárcio legal a prefeitira rece

beria seus impostos todos certos. Agora, qaando u-na coisa Co-nercial

camaflada...

A SR4. ALDAIZA SPOSATI PT - E o senhor ainda vive -Ima cor:

tradição DorT:e laitas vezes a Prefeitara recebe os impostos de-idos

corno comercial numa zoa Z1."1- mais grave ainda. Convive co-1 esta con

tradição.

alam orador?

O SR.DEONARDO PLEURIN -	 '_,!ea nome Deonardo Fle . zrin 1

tambám soa residente da Joaquim Nab . /co l n P 310.	 eria 85 reforçar o

qae os °atros falaram e acrescentar ea vários fatores. Em primeiro 1./
gar, esse Colegio chama hgrio de Andrade e compreende praticamente

um (parteira° inte*ro, logo apõe essa quadra que pretendemos lute se to,t

ne comercial.

Outra coisa que quero salientar que esse corredor já foi
..,•

1
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utilizado ,de . fato)comercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

e uma região que tradicionalmente já foi comercial.

0 , tro fator qu.e não foi mencionado acrii. 'llí=Z:=awàlad~

rfflaZEEEE=Paauta2e£02

•
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A221 1 Adilia Addienciat 26 5 96

E sobre os inconvenientes. Temos na esquina desse bar que toda sexta-

II
feira tem um sambão. Residir la e invíavel porque e barulho a noite in

•n•

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

quw tornam impossivel usar como residencia. Somos um cinturão dentro

,
de uma area residencial, praticamente limi

/
trofe. Temos vizinhos	 àe

,
.	 .	 ,.-tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao,areas e

/
tensas e ia ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi-

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noite,,às veze disiara alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

08‘.0

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

tempo, desde-o-principio:---

O SR,. EMILIOSENEGHINNI - Mais alguem?



O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãeso na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as características residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Trânsito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-
,

mercado Peg & Faça, essa escola que tem trânsito caracteristicó de

crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

411,	 A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

O SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%
•11.

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O se4ho lembra para quem encami-

na epoca?

,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

[22	 2	 Adilia	 kudiencia lí95 96
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•

.0 SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trãn-
,

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis ' e pros

/
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Republi-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses mauslcostu

mes.

A solução, ptermita-me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir 	 a

realidade social. Ela existe, e um fato concreto, no e uma preten -

são hdruxula niosa. Quero sugerir à vereadora que, se pos(ivel, elçu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitaçao

-de informaeioesab l-EX-étlitivo, pedir não sã essequarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gente observa que a rua e áxtritamente Z-1. O

senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor 1/Iça sente a

•
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4	 AdiliaA22

•

•

descaracterização da rua.

I /
O SR,ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

pake de endrereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

,

A SRA, ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois mi e tem a ver com algums projetos anteriores à,-queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

4

A SRA. -ANA MARIA QUADbRS - Os moradores do Jardim Europa
'

estão,presentes? Queuili do Jardim Europa?Com quem eu falei no telefo
PO306141
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corredores, começou

-
mundo queria ganhar

wuuyna,n_cum

Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer fair sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçoes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

100Ç4- de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pu1mo verde da cidade.

Entao ngs estamos pedindo informaçges ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuni ges, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, 	 inclusive que faça

um estudo em relaçâ'o ao transito, CET, impacto ambiental e ai terem°

mos mais dados para estar enricuecendo a discuesao.

SR. MUI() ZARANTI RATEAN(?)	 Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquqiito no

havia lei do momameneezoneamento, no havia corredor, o boa bairro
••n•

era tranquilo, nRo__ haiva invasao de especie alguma, tudo era___
•

ree-

peitado, mais depois que estabeleceraldiversos

uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo

a feryny. ”ma 1n-h:br1 ta 	 nn --ngtpRATIOTM1MA nn nnsBn

•

•
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so o bairro ve'm se degradando. A degradaçRo do bairro começa; primei

ro com a fis,aalizaç .ão que e maimu inOcua. Entao se a fiscali-_

zaçá-o e incicu4 isso no justifica que se destrra todo o bairro.

Esse pulmtIo verde que e to importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro 'fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente, nariz maà isso ?abe

a Prefeitura, o importante.ug 4 0a0 que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a isesveitar as leis, e no ir ceden

•do.às justificativas que existem e que na medida em que a lei lião

respeitada, entg.o Vemos mudar e vamos aderir a desregulamentaço

O que nOs estamos fazendo ate hoje, e ~110x prestigiar quem

no respeita a lei. NOs temos que fazer e o contrário. Se ngs esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano ve'm sendo vilipendiado . x à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque também se comromperam

Eng.() a tendencia da . cidade, qual é? Vejam o seguinte: o dentro da

cidade virou unia caos. As lojas este() desocupadas e fechando as por-

tas, os escritocirios estRo jeffialati fechando, porque a cidade xm

ICPOCRAF V

•
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do, porque 4 tAMPrihP a qudiidOe de amarreteiros que nulas vendem

produtos contrabandiados. Então	 uf contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaáá,

esses escrit grios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperação do Centro, mas não se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS -	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e esto en damento na Casa.

O SR. MÁRIO * ZARANTI RATEAN(?) - Veja bem! A senhop

ra fala em recuperar o Centro, mas se não eliminar a causa, no vai

se resolver nada, porque a causa 4 o bandidismo no Centro da cida-

de. A senhora não anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. Entgo o que queria levantar p o seguinte:

flOs devemos preservar essa area verde ou ngo. Este o ponto grave

*da cidade. Se for permitido que cada um I defenda um pedacinho,

entgo ns estamoa - perdido. Entgo vamos acabar com tudo.

• f•In'



. A SRA. ANA MAIRA QUADROS — O que o senhor Coloca

4 profundamente importante. 1gs temós aqui tre's projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Cámarà há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a area da Educaçgo.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da =a melhor

maneira possivel, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores colocam o seguinte: eles fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencial

e o valor comercià1. No podema KJ:pot= alugar, porque - sSo multados.

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaç;o plIblica, há al gumas cidades do Mundo que

o pessoal mantem a caraceteristica do verde, da residencia e utili-

za como 4 o caso de Londres, pudtiamos estudai -alguma coisa nesse

sentido--- porque a nossa pia preocupaçá-o 4 se VOCÊ faz isso deppis

as coisas te'm outro sentido. A pessoa descarateriza o verde. EntRo

por isso que a discuss gio demorou. thoffigande~~091144.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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•

seria intereewnte que os senhores que já est go há -nos ness lu-

ta por essa regi go, a presentssem algum ,-s propost-s, Dor exemplo.

com relnçgo o Onibus na Rua O a nad em rel-ç ---0 	Avenid- Nove de

Julho qu anto -o intenso tr'ns'_to d a quel-

Estou pedindo -te os de mnha -utori-. embora

tenha estudado toda ess ., parte, informaçSes do Executivo p-r- ver

toda essa pPrte de impacto. NOs ter.1 ., mos que crescer p-, ra iéso

porque caso contrgrio ficaremos ness-

O SR. 	 — O DSV e estada-1, -

•

FOLHA COMI. APARTEORADORDATAROO IDO TAQUIGRAFO SESSAO

Secretaria dos Transportes é municp a l e n'_rEuem se entende»Voce

f?l a com um que joga pr- o :?utro. Vc	 la co - r-rte munic'—

pal e o culpp.do é o DSV estadu a l e vice—vers-. Ns ngo temor for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma defn:ção. A senhora. que

e Vereador , , poderia MM encabeç a.r isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS 7 Posso, com o maor pra.

O SR. 	 — Se_o problem- é trl!'neito

A24I 1	 Puule 2g.05.5,61

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

-
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Folho

do proc.
N.°..

...	 ... de 19 ).g
O

4

WIM-4YMMMM vamos mud-r não sci Ru- Atl entica. A Rua Bol{vi- tem

um trensito igual -o d Rua C P.nad. Depois, - senhor- tem	 Ru-s

Guad ,-lupe, Venezuel-, PolSnia , Inglaterra, Dina=c-, Alem-nh ," —

onde moro T o trensito e insuportável — Cub-, Frarç-. México, Holen

Portugal, Turqui-, , Bolvi- , Arentin-, Chile, Bermud f, s. En-

tão, não é posível -tender um trechinho de rw , e dei= todos que

sofrem do mesmo mal. É rbsolutamente injusto.

SRA. ANA MARIA QUADROS — Então, ng s tem-)eque

sentar e busc-r um outro programa de trnsito	 reFi7o

O SR.	 — Ex-tament.e.

A SRA. ANA MARIA QUADROS Me disponho - center

com os senhores e apresentarmos tanto p-r- o DSV como pr	 CET

propostas. O que queremos aqui é garantir a qunidade de vid-

e não haver prejulzo para o cidadão. No tenho nenhum outro inte-

resse nesta Cmara. Fui eleita -, Élgim e pretendo cumprir sempre _

esse p!pel.

O 'SR, - Entgo, FI senhora
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está de parabéns e cho que podemos trilhar juntos esse caMinho.
1

1

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Inclusive, estou pedindo

um de minh r rutoria -o Presidente d- Comissão p-r que pess 'nform

Oes r3o Execlur:vo em tudo. Como Vereador posso ped'r especific-ne::

para determinada rua o mimero de ve-fculos que p-es-m e quais -s

possib:lid ,-des que a CET tem de f-zer alter-çiSes. Agor, -lém

de encaminhar isso, r, cho que podermos f-zer um estudo em vbn:i un-

to. 17 .;:o há intenço de prejudic-r o morador e des=acteriz-r um

pulmão verde da Cidade.

O_ SR.	 - Eu gost-ri ,-, que - senho

aguardasse ..ira que pudéssemos fazer um estudo mais -.mplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu	 retir.=-10 de pu-

ta, mas a pedido de alguns mor.' dores presentes não vou retir-r.

-
Vou pedir informa0es_ao Executivo. Enquanto eles estudam lá M

nós estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

Não haverá prejuízo para ninguém. Não -enho nenhum interesse que

e

a

Folha	 yr  do 2roc.
N.'	  	 de 197'
O funcionárjo L. 	

nao	 o Ll : • :	 Z	 : lá	 PN •	 •	 •	 •••4	 • •	 • •	 •	 •	 • ••
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que deixaram '. contecer. Agora es ea situ mudr,	 rit. Isso

Folha o.'
N.

...do proc.
019 %

O funcionário

para todos os cidadãos.

Meiselguém quer f r, zer uso da p-l-vr-?

Seria interess-nte o senhor peg ,‘r o microfOne e se

apresentar como morador da

O SR. 	 —	 XUMM Quero dizer que

a ssociaço que está defendendo deyeria ter se 21-nifestr.do há

mais tempo , por exemplo, qu nndo colocara-a OS ônibus porquedesc--
,

racterizaram o bairro. Por que naquel- époc2 eles não brE.arr-..m

por isso? E, agora que já está tudo desc r.rcterizado eles vg,m

atrapalhar. Não el possvel isso. Estmos numa s:Itlu:ç,- 0 de fato

4 o que eu quero colocar	 associaç3es que querem atrap-lhar o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que serie interes-

sante eu ouvir jaorque o que centiare aqui sentimos na cid-de intei-

ra. Sii-P- Oderi-^ faíer como aquele animal que enfia - cabeça na terra

• :4?¡-..`k	• -	 -

não trazendo o nesuntO , para discussão. Mas, -cho que estamos pqui

para resolver o problema da melhor Maneira possível.

•  -
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A senhora diz o nome e de onde é...

•
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O SR • 	: A senhora poderia

se identificar pelo microfone, por favor?

A SRA. CELINA ALAN DE PIER3E: 	 007/	 de autoria do

AUfra,ref,
Vereador 2urillo Antunes Alves, ~fflommeMa as normas de uscre ocupa-

. -<flo nn leoy,or

ção de so lo. A Rua João da Cruz Melão fica situada K bem em frente

ao Estádio do Morumbi l sci para vocês situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

Giovanni Gronchi , que tambem 4 um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melão fica exatamente no meio, onde seria a ligação entre a

4
t-	 ,1

.
Av. Jorge Eaad e a Av. Giovanni Gronchi , ou seja, uma exten4ão des-

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

e utilizada, praticamente, como zona comercial • O que ngs temos

lá? Três vezes por semana)há uma feira livre e a movimentação de ca-

minhes começa pelas quatro horas da manhã. NOs temos estacionamn-,

to doe ônibus, tanto do Palilcip dos EU= Bandeirantes como do Hos----

pital Albert Einstein, ecm-Vos ônibus parados na referida praça devi-

do ao movimento do pessoal
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•

•

Folha n.' 5.2  do proc.
de 19

O funcionário	 l" 

A-25I 2

DONT. APARTE

NOs temos uma banca de jornal, que hoje não é mais . Hoje

práticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em . geral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de floreste fizemos até projetos. -

de jardim

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, X ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas •	 Inclusive há um sanitário palie° que deveria

kitit.zA1
ser cenâefEpelos guardas, mas na realidade e moradia de pessoas que

não têm onde morar •

IZZsa situação, ngs nos per-untamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É.o mesmo problema da *W,Xaquim Nabuco.

Quer dizer, e uma rua onde o prOprio novimento espont êneo da cidade

jErcaracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na-Zona Um, numa rua super tranqüila

prclxima à R. Joaquim Nabuco .

__Só_para_sentir it discrepância, eu trouxe umas fotos para

mostrar para vocês • lata A a fota da minha rua, onde caracteriza

a Zona Um, pelo fato das pessoas podem caminhar, ~com os canhor l-
pc7 ssea r

KPOi3RAF



roa, podem empurrar seu carrinho de nen . Éuma rua tranqüila onde

o comercio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona

ft Uni •

Eu tambem trouxe, sci para efeito de comparação, as fotos

c acklibn
da R. João da Cruz Melão, que tambem 4 náãrMaamianet. Zona Um • O que

vemos e a feira livre, os 'ónibus estacionados. Se observarmos as fo-
i

tos, o estacionamento é proibido nos dois lados, para que seja faci-

X litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ' ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o ingvel perde o valor comercial . Ninguem 44 quer com-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos é que seja alterada a caracterização de

Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carac-

terizada da mesma forma que 4 Av . Jorge Sand,' um corredor comercial

Coa isso, trarí vantagens a todos os residentes _e para todo_o_ooar

cio que hoje j&existe UI realmente . Algum gostaria de saber algum
• ,•••

-t

•

•

detalhe?datftlhe?
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Folha	 do p
N.°	 	 de 19
O funcionário
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O SR.	 - Se algueM quiser

usar o microfone, fique à vontade . 8

A SRA • EVA FRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence u4 aos moradores

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo . Nis estamos

defendendo o verde não sci para ncis, lax mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, 2XXXXXXX ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

espailipmio . As pessoas acabam cem o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carros .

Eu já vi arrancarem árvores

ki4! ;::."-:ÇArAkt*tWgV#W.: ninEllsEraMage~~13~~

A-25
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1
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porque esta impedindo o estacionamento ou a entrada de Carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, e só espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não só em nóá meamos,

tzlax temos de pensar nas próximas gerações.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os rossos filhos, para tials que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e nã

permitir que a Cid ,ade se degrade cada vez mais, porq ._ze isso	 não

vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito obri•

gada.

O SR. EMILIO MiNEGHINI - Mais alguám? '(Pausa.)

4-n

/".

A SRA. 	 - EU queria cumprimentar o
•

nobres Vereadores pelo empenho que tem em melhorar az condições de
r... •	 .	 .	 ..	 .

.	 *. •	 .

mmm	 .
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATAROOIDO TAQUIGRAFO sessAo

Angela Aud.Públ. 29.05.9 C2A26
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•

vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar 'a valida-
,•

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas questões que me parecem equivocadas estão

propostas hoje discutidas. E, no qae se refere especificamente

aoska bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 40 anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que xxxxxxxik-
.

tlampla deveria ser estendida a todos os bairros de n) Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito tem. Como educadora, conh -

ço muito tem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sabe, porqu.

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em que as pes

soas ixakia estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje é o espetáculo de sempre

que se oferece não só aqui um mas em todas as cidades do mundo,

J uma pressão imobiliária . .constante. Essa pressão imobiliá-

ria é constante mas procura brechas e xammaamta este é um momen-

to muite delicado em que esta amara tem de estar realmente com
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1

Folha

funcionário

todas as antenas ligadas, pois é uma época de mudança de governo

1e uma época, também, em que está'em questão a Lei Org gnica que	 A

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. 2=2

- 1Temos ai, Êxman±x nestes U dias, a apresentaçao de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUA220S - Só um aparte. É PlanoiLiretol.

A SP,A. 	 - Estz-,su insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a faiar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado com carta postada em data difere.

te da data que está na carta, g justamente para que elas não estiv s

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que via

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi discu

tido com a popuAação.

Então, a amara precisa estar muito atenta 
a isso.



Folha n.--;

FOLHAR001210

•

•

DATATAQUIGRAFO SESSAO ORADOR

Angela Aud.PátL. 29.05.96A26I 4

DONT. AP ARTE

Voltando à palavra "orgânica", eu queria lembrar que qu

do se refere ao zoneamento ao invés de se usar a palavra "orgânic

expressão
usa-se a paixxxx "malha urbana", usa-se a patalmvx expressão "tex

tura urbana". Por quê? Porque ela exige uma organicidade que in

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. n

questão de 4; equilibrio urbano.

O que estamos vendo é fuos, rompimentos nessa m-lha url

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como texti
1

ra, se rompe inteira. Acho ue a nossa lingua brasileira ' é muito

rica nessas nuances e por ai estamos vendo. Trata-se de Um campo

minado e quando se pensa e= xitxx7 -a-7x ataaç3es pontuais oS nossos

Vereadores tâm de lembrar que Atixw(wirt =ímmaixkurxxan na medida em

que -pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d

terminados pontos da cidade. É uma g,;.errilha urbana, numa época

de mísseis. É isso que eu quero dizer.

11

A SRA. ANA MARIA QUADROS  -Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz cfge me_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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O funcionário	 (---(2

xeram num ponto que está alterando, existem várias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiência pública e

discutir com a população o que está acontecendo, procurando 	 0

consenso, procurando a melhor soluço.

Se eu propus , uma CPI - Comissão Parlamentar de Inquéri-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Ca

mara estaríamos em todos os bairnps discutido com todos,	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluç3es, inclisive para exigir um q fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o susto que ocorreu? 013~~§~~~

--E;Uze,'-',..X.~aioapigeedakpQkiA34,04,~egàwate--,get/50~ .

•

•

KPINRAF
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de zona um, nuero dha

LUIZ CARLO1A21

F011iA TAQUIGR A, O SESSA0 DATA ORADOR COMI. APARTE

AUD. Pr1B. 29.05.96
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Essa fiscalização que nunca foi feita, ni0 sei por que motivo - pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do início do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns moradorge de determinadas regiões.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a tres, kquase quati.o anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um ou

tro projeto de lei para astuciar o bairro, caso de Higienópolis e Pa-

caembu, como um todo. Também não foi Niotado. Então, ao trazer cacos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros tem outras inten-

ções, quero colocar aqui as minhas. Agem, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindo, hoje, aqui, e o Sr.

Presidente da Comissad aceita pedir informações ap Executivo, é para

termos todas as informações de impacto na região.

Outro problema é o seguinte e queria esclarecer aos RR

senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes
ano

ao a, uma Primeira e uma segunda vez. Agora, temos também, aí, o

problema das operações interligadas, que já té aprovação da Câmara

e que, muitas vezes, a pessoa consegue 93 1AEMER CLKU, a discas-

•



mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu janleiS faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-O

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-
.

,
guns partidos do Execlitívo, foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia trés de ou

tUbro e é provável 4 que, depois de outubro, esse projeto, a qual-

quer, momento possa ir para discussão e, aí, quero dizer que o Zxe-

outtvo tem a maioria nesta Casa. Não é O do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o PedoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidoEvaue_Ipoderão

ro.nhAmser a atenção que são

até votar contra, mas tem a maioria. Que

Ilutas:
duasttattneW uma é a nossa luta aqui, dis

autindo abertamente, estudando, propondo e Chegando a uma melhor ao-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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•
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os moradores, eu até retiro os projetos, não há problema algum, mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concordância dasilideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. I'XIDEta Estou

s6 colocando para não enganar niiiaám tamUm. Nós já temos falado is

ao em todas as aduct audiencias públicas. Só queria dar esses esála-

recímentos.

- Gostaria que todos ouvissem,

eu falava aqui com a assessoria prgq o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao Plano Dire-

O

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta dasa apresentou umltra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai daí, e s6, tem que sair coisa boa, COM a presença

de voces também.

missão.

A SR4 -
	 - Eu também fiz parte dessa Co-

_	 _	 _	

•

7
É, a presença da populaçãoè muito importante, porque, se

1 não, vão passar coisas aqui que nenhum de n6s concorda.
KPOGRAF



	

Folha	
proc.

	

.......	 ... . de 19 5Y.O funcionário

A SR4 ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtarla do do Pla

nejamento. G Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando voos colocou sobre a importância de estudarmos^

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de, casa e

como também vê essa relação da rua com toda a cidade, é impsTtante.

Essas cuestSes são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os eg projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterar . ° zoneamente que á, atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cerca* de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas COMO estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-

ram loteamentos cue o setor privado fazia e colocavam restriçOes con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-

turalmente para a cidade? apesar de, num momento anterior, desde 34,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

ROO IDO FOLHA TAOUIDRAPO DESSA° DATA ORADOR CM. AP ARTE

4 lUIZ CARLOS AUD. PúBLICA 9.05.96 Isaurararente
A27

•

•

existirem= bairros estritamente residenciais 	 colocava o seguin

te: é interessante para a dídade. A cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

co da urbanização, ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem 
KPOORAf
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só de moradia, como fuhção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter una outra função que, no final, falamos como zonas, como

Prari~a~9457~~-

1

•



Folha o.' 65,	 do pros.
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O funcionário
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TAOUI6RAFO CONT. APARTEFOLHAR001210 DATA ORADORSESSAO

Idelci Aud.p1.11)lica 29.5.96A93

As áreas que sci se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaç5es, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está urbanizando, que é através do carro na maior parte, não

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, alem de serem

pul=3es verdes, são válvulas de descompressão do sistema vi4riO; estão

estrategicamente localizadas no município, poraue estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Ceraueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como Saida pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de trans porte coletivo

Ain'ia não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem também esse tipo de

utilidade. Fora isso, há a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não t'ém desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogra,

'ia acidentada, onde não 	 interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou Rue era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o quê? Diversas vezes foram feitas avaliaçUs desse zo-

neamento. Em 31 houve urna grande avaliação em que se verificou a impor-

tância dessas zonas, admitindo4se a necessidade ,de zonas de transição

Knala re as zonas e s tritamenterssidenciais e essas ae aIta densidade.

•

•
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Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiorr nlimero. Temos aqui al:numas propostas de zonenmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

passar para comercial, para serviços? Ou será que Para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas comlstritamente residenciais? O nosso parecer em

geral é de não concordância com essas galterações de zoneamento Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operações interliga-

das; mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja sci o que aconteceu numa rua estri-

tamente renixtlax de Z-l. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes há. alguns escapes. SO uma casa. O pessoal está

bravissimo e com razão.

A Sra. 	 - Mas isso é porque a Câmar a apro-

VOU.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.-
•

A Sra. 	 - Então nãO sei como, porque na le-

•
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitidoi

mudança de zoneamento em Z-l. Agora, 114 outra questão em que it temos

que evoluir, que é no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. J feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. Ai vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Está certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - 3 que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçaes de fato,que á preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei mlichux aqui uma CPI e ela não á aprovada, não temos as con-

diçaes que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos *remai=
4

tOrtaria pliblico para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que 4 e o que não é. Mas não foi aprovada. Quais são os instrw-

mentos que temos? No caso dos Jardins, por exemplo, se se fizer o pe-
KM:PM*,

•
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dido, para a CET, de um reestudo de toda a região. Já tenho mandado o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta á que não ,há outra sa:r.

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volta
1

mos à estaca zero.

A Sra.	 - AI é que está. Acho que a cidade

não depende se' da C22, porque a cidade não é sO tgrX tráfeéo; a cidade

também é moradia, é trabalho.

A Slfa. Ana Maria Quadros - Vfja bem, nos locais' em que a

população tem levantado o problema, é porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso sle todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que melhor, onde se 4x

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

que, o onde e o como, vamos encontrar -Jj.rias formas, inclusive para

ter-se até uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

ASra.Anar	 - Quero frizar que esta Comissão

KP OGRAF
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i Sra. - Era isso que eu ia colocar.

attnff

O Sr.

nho de voos.

eseliTOMM:

- São seis projetos; estão a cami-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; mama foi apresentada a referen-

te a Higien(Spolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referen-

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação, não tentar resolver a si-

tuação de ninguém.

A Sra..
1

- Acontece o seguinte: nos da R=

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas asHinfor-

1
maçO"es para o Executivo..

A Sra. Ana Maria Quadros - O Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra. 	 - Perfeito.

•

•
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A SRA ANA MARIA _QUADROS - Todos os projetos de hoje e

da sessão passada - pedimos - sejam encaminhados ao Executivo. Que

ai viria com todos os estudos, toda a abranggncia enquanto nos va-

mos fazendo com a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

t gm grande possiblidade de passar com os votos que voc gs t na

Casa. *XXX Estou falando isso para que não sejamos inggnuos Temos
1

A SRA	 ,- O que for mais adequado

Para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuutivo com pedido

•

AP	 nrPcteN_ n	 fnrde fazer pressão, o que for o melhor resultado.

de informação. Ate

ção ao zoneamento.

vale para todos os projetos da Comisso, em rela-

Poderiamos tomar uma atitude como essa.

O SR 	 - Podemos informar mais. Há

tramitando na Cana inUmeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

proposta, alias foi minha, na ocasião, formar uma comissão para re-

ceber todos os projeto _e que tratam de zoneamento, para que recebam

a atenção de uma comissão especIfica ZEIZIEN1 com o Exeuutivo e com

DATASESSA0FOLHAROO IVO

— TAQUIGRAFIA —

O funcionário
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a população. Vamos chegar a um concenso, ou prOximo a um consenso.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Enquanto isso vamos pedirldo
1

1

para que sejam feitos os estudos.

A SRA _ 	 71* O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho que russa questão o

problema é termos um consenso.

- Vários oradores falando ' ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Como representantes da popu-

lação nOs garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa fuço é

preservar o que é bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-
1

Jen 50, 100, 200 ou 300. Temos n 	 ter uma solução que seja de ceia-

senso.

A SRA 	 - Acho que todo o morador', não

é sci do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.INWINX Temos de per-

Beber o local e o geral. É um conflito.

A SRA ANAAECOUDWUMMARIA QUADROS  - 2 a democracia,

é a construção de consenso. É o con.se;heo : (112„e não prejudica a quali-

aplut de vlda, oae nao V5e uma camisa de força em determinadas pes:
KPOURAF
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usas. Esse consenso, tanto Eft que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação pública e educação do social não apresentei pois•
em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracterlsticas. Dada

a falta de educação pública da nossa população não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder.

mos apresentar e acho que a Comissão tambãm, não it Vereador, e o

clye queremos é o melhor. Não podamos engessar uns...

A SRA 	  — Em todos os lugares do

mundo tambemi se vg áreas estritamente residenciais. A nuestão da

cidadania ngo 4fácil.

— Mas há várias soluçUs.

Quando se preserva a qualidade do predio, a qualidade da área verde,

e muda IX2 o destino do predio sem machucar isso é uma maneira

de ver.

A SRA 	 Mas a entrada e salda de

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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veículos, pessoas„.

A SRA ANA MAIIA SUAMOS – Mas ate com estudo para isso.

Agora, nRo sei se estaríamos ainda no estágio de apresentar' projeto

desses. Eu já (lenho estudo e tenha ate elaborado. No apresentei

para que discutíssemos a situação como um todo. Não será totalmente,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é

fazer as audiencias pliblicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA 	 – Há outros países em que estri

tmnente e extensamente utilizado. O extritamente residencial.

O SR ILIO MHINI – Obrigado pela participação

O SR MÁRIO BUSTINI  – Sou engenheiro e neste momen to ve-

nho como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impresso

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

há um sistema de controle e é como acontece no corpo humano. quando
_	

- -

acontece proliferaçaes estranhas de sistemas não organizados há o

cgncer. O cgncer leva à limitaça de uma fUnça ou à limitação da

TAQUIGRAFOFOLHARODIZIO

4 bethA29
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vida. Particularmente sou contrário — reitero a manifesta
lç

ão do

Dr. Mário — a intervençr5es parciais de problemas gerais. ' Por exemH

pio, mudar o zoneamento de uma ou duas ruas de determinado krupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema é que o navio é um todo como um

bairro 4 um todo. Tem de haver uma lei.	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempre g entram meagmffizep
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imOvéis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso ciLie não

apresentei.

O SR. - Vou dar um exeplo: uma rua

proxima da minha, a Prudente Corres, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comárcio. Resultado: à noite não hà uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente,	 uma simbiose to

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

e Veneza: se no houver pessoas morando ali, no pode haver sobreviven-

cie de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso 	 fim

damen tal.

Poderia atá citar outro exemplo: quando a Espanha

invadiu . o Novo Mundoolou um sistema que era mandar primeiro os jesuí-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exercitos. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que esta acontecendo

RPOGRAF
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em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, e que o transito e al

terado e mesmo uma pequena alteraçâo pode gerar enormes conseqUencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Sopre gera.

O SR. 	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do transito, tem de ser tratado de uma forma utniforme
—

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso 6ontrri

vira bagunça, como diria o Bons, ; uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grecia e há um transito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que'está

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grécia foi invertido há anos e permite

uma descida de um numero de carros inacreditavel. Os aproveitadores trab

lham no transito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraça

de zoneamento. Isso ; hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso ; o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

PCPOGRAF
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na ultima reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do txinel para báixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para o

maridos de manhã que saíam com seus automOveis. A Faria Lima não existia

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava

no interior. Quando chegávamos a São Paulo de avião, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses Olantavam alfa ge. Hoje são 19, 20

milhões, ninguém sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguem previa i e ningue

soube canalizar. A Cidade vive a própria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad

galopa à frente de todos os Orgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

vaão e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas sao de

extremo valor para a vida, ond, se preserva milhões de coisas. Eu* acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preser

vado. Fiz uma pequena . colaboração com a Vereadora Ana Maria Quadros dan

exemplos de preservação válidos e importantes, valores histOricos e imp

tantes. Amsterdã, 	 quem andou pelos canais lembra-se das construções

DIT



•

•

antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que isso existe ate hoje.Não

..	 o.	 g	 N	 ..	 .
sao mais redidencias, ninguém seria capaz de residir ali. No e mais ess

1
1

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escrit6

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

s'
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r'	 Coca—cola, pequenininha e

scS. O resto está como-.estava porque não pode mexer na prOpria constru —

ção, pois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer, a um ins

ti--uto de preservação hist6rica. Caso contrário irão dizer que não e es

sa a madeira, não e esse o prego e coisas do tino. Cidades comoIEambur—

o Londres, parte de Amesterdã são ocupadas hoje não melo comercio. E-

gostaria muito que os senhores não pensassem cpe é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que moravam naquele local, não acis.arám

mais conveniente lá permanecer. CiTO para a senhora nome por nome poraue

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nach invadi a casa deninguem! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o im:Svel

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei nada na casa, nãotin_ha

nada! Cs desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comercios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etc;tera.

As residências hão são somente isso. Com o zoneamento pode—se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características, sem
4

cortes de árvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

.°1.111R`•

•
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A cidade não consegue parar e atender as condiçSes pois não existem ma-

is. Na época em que abriram um canil. na Rua Estados Unidos, eu pensava:

mamma mia, morar. aqui seria bom! Tmaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. quando vinha alguém de fora, levava-se nara conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era o local onde as ressoas moravam bem. Pere,runto:
1.

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? Mais - para frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de automOveis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva nosso vonvidar

oualquer um para estar 14 às 17:30h ou 13:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rekuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

•
Então, a cidade e viva, tem de ser man-:ida, zemz,s de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas características. mas

não podemos engessá-la,com• disse a nobre Vereadora. Milito obrigado.

C SR. EMÍLIO MENEGHINI Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã é aquilo que e, porem,

tem 1 millais de bicicletas, as pessoas não andam de carro. As ruas nãoÁ

se desvirtuaram pelo trânsito.

KPOGRAP
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No nossa caso l da Grbriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa é a conclusão.

O que falo não é porque seja contra os neg3cios, o cOmrcio

:ois e parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acomDan1 1:ar o de

senvolvimento. Mas o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado; é

porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio é o se-

guinte: como e que podemos preservar a validade de vida sem dar pre-

juizo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo.. C meu

medo á que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! No com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Mas

é preciso ter cuidado porame temos de faer uma pressão grande, para

que haja estudos no sentido de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia é feita de consenso, e -o consenso dá traba-

lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

engessamento de nimit algumas situaçUs . desta cidade.

.•••
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0 SR. EMÍLIO NENEGHIET - Há mais D.guém que queira falar? (Pau

sa). Pique à vontade.

A REA. 	
.

- Gostaria de pedir um esclarecimento

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do Municí pio de São Paulo. Pelo que voo e falou, eu gostaria de con-

firmar se entendi bem, porque não conheço planejamento, não conheço na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo sgo caracterizados como Zona

1.(Pausa). Tres porcento? Estritamente residencial seriam 3%. E flue nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaç3es gritantes, que não são residénci-

ais?

A SRA. 	  - A cuestgo é a seg.zinte:,esta-l=

sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

A SRA.

Serrola esteja fechada...W*0r~
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A32 1

CONT. APARTE

INão, isso não e verdade, a gente está sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

1

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estio 1 na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e' o objetivo, como

1

estio funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos milnimiz,;
1

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti

vos e ter outros instrumentos.

è SRA	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, vocês seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

e'
tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o 	 perceberia que o pessoal de Joa

quim Nabuco, eu que estou fãlando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando.. .Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce, estudiosa, estar presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.,,A minha irmã mora em fren

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona

•

KPOGRAF
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1-GESSA°	 DATA
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FOLKA TAQUIGRAFORoolzio ORADOR CONT. APARTE

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

da descaracterização e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer píoesia. Tem estudo l da

Gabriel...

A SRA. 	 — Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde 	 você

•

A SRA.

— Eu conheço essa area.,Ai eA SRA.

1

opi tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, você pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadia

do Morumbi, o que voce escolhe?

•

A SRA. 	 — Acho que a equestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

•

•ASRA. 	 	 — Não e so a feura,

•



Folha	 proc.
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A SRA — A proposta que voce esta

— A minha posição nesse 	 eA SRA.

A 3	 3 Adilia audiencia 1 29 5 96

A SRA. — O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que Permite

tudo.

A SRA. 	 — Nos somos contra, eu,pes-

soalmente, porque e diferente do Z—e ZR1.

A SRA. —....para determinados lo-

cais, instrumento urbanistico para determinados locais,	 roposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CR.1.

A SRA.
_ 	.

— o que eu estou falando

e que em vez de voce, genericamente tachar: não se'muda nada nesse

projeto...

•

•
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A32 1 4 1 Adilia Audiência 295 96

A SRA.

isso, tanto que tem projeto de lei

- não, eu não estou colocando

iSRA. - ...voce deveria visitar

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operaçOes interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Câmara que vai passarpffing para o Executivo.

Eu estava colocandaa questão como um todo, para não esque-

cermos_o_todo das coisas. ___

4

A SRA. 	 - Dentro do todo, vocês tem que

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA;	 Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e 	 o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alteraçOes pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-
,

• ç3es interligadas, que pague para o poder publico, com característi-

KPOGRAF

•



e
analisar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

A SRA.	 A gente vai para a rua, anali-

sa a rua e \Te o impacto da rua, ve qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele nvia

kx/(mss

A SRANWRANA MARIA QUADROS — A nossa posição mándando 'todos

os li • egli projetoije alteração de zoneamento 12352~9.

ou não para a Câmara.ou não para a Câmara.

421:s=p £2=3:~ã

•

•
.*t~'

1..
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\
-À medida o. e pedi-ASR A

Folha n.'	 n'  do proc.
N.°	 c_92,-)--de 19
n	 / (277-O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

para informação do Executivo...

A SRA.

talvez aui caibam o Z8 e o TRl e nao N a TE2.

A SRA.

- É importante, porque

- ;:ios n,Anca temos mlito

contato 00.71 a Câmara. Mesmo essa a-Idiencia solbemos agora.

E s as MEM a-idien' cias_

são realizadas todas as quarta-feiras, das nave ao meio-dia.

A SRA.	 - Isso seria inte-

ressante, por exemplo, porueNTSos o Executivo e voces a Câmara po-,

deriamos fazer mais contatos.

SR4.

' A Sin

mos informaçOes ao Executivo ja estamos selando esse compromisso.

A SRA. SO para terminar o

impasse, isso significa que voo; não vai, no seu plano, ganial~ au-

tOmaticamente deixar de considerar tudo.

KPOGRAF



ra, como tennica, como moradora de São Paalo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enauanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoiparquiteta, enquanto urbanista acho que vai

defender , enq-2anto tecnicoppara um fórum grande como esse, a man.,—
,

tenção das zonas estritamente residenciais.

88

use?

se, acho oue temos que verificar. Como tecnica e eu objetivw.do acho

que o uso estritameilte WEMS residencial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos que vera que nível pode-:os alterar. Agora, exis-

tem,outras formas de se manter esse nivel.

A SR.	 — E aonde ponho o fei--,

rante da minha casa?

A SR.	 — A. 4 que está. Ach

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

ROO IDO TAQUIGRAFO ORADORGESSA°	 1	 DATA

29. 05. 95Aud.

A SR. - Irão seln

FOLHA

12 Carla

COMI. APARTE

A SR. — Não é meu plano. Ago-

A S. - Sem qualquer anã-

Folha n. 	 ............ do pros.

de 195'6
O funcionário
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que o feirante é uma questão ue temos que verificar.

que tem na praça da minha casa?

A SP. - Essa uestão de livra

ria , essas bancas de jornais se transformarem em produtos de conve-
,

ni;ncia, lojas de conveniéncia, sendo , de espaço pblico,é rma q-es

tão que tatbém te-os que resolver. Não 4 mudando o zoneame.:_to que re

solveremos uma questão de banca de jornal...

do essa Cá'.-lara vai enviar os projetos para i_-_:_fo=ação ao Exectiiro

cace a ele estudál los e dar a 7.elhor solução, sol ..zçao ue

da à cidade, mas tamem que 2arnão engesse as pessoas, aze .ão le-

ve prejuizos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posiçao foi a do ano passado, :-.Os enviamos vários pro

jatos de informação ao Executivo e wsse ano tambet contin-mmos ' en-

viando para pedir informaçOes ao Executivo, eavanto estudamos e ten

•

-	 Wel
tamos chegar num consenso de quais sao XX as melhores soluçOes.

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

GESSA°	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

•
Onde ponho a livrariaA SR.

-	 ac'no

FOLHARODIZIO

A331 3 1 Carla aa.d. p-..?1.	 I 29.05.9'

Folha n.' 70	 do pro
N.°	 de 19
O funcionário 1,-ax.27-..."
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.1133 14 I Carla A-id. Públ. P9. 05. 96

— Os projetos destaO SR.

tá muito prd'Veitosa esta reunião.

Mais álglém? Es-

2151( — . j4 esse opa

O SR.

de um setor, mas vale "para a cidade-toda.

.	 a
Estamos trãtar.do

O sa.• Sr, Pre si dente SR§.
•

•.'0*=.1==4~

dJ

I.'....1...P.

,"•:".;

:.
..,

i-

..•.:

'

•'1

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
- TAQUIGRAFIA -

pauta que tratam de alteração de zon„eamento praticamente todos eles

Vão a audigncia.

A-SR%	 — O senhor presi-

dente concordando, como concordou, e eu o cumprimento por isto, por-

4ígue á desta maneira que estudamos e atendemos melhor à população.

pel da Cgmara enquanto repreeentante da população. Levantar todos os

problemas...

• : „

•

Vereadora¡ . bom dia. Pertenço eveooiedade amigos do Brooklin.	 -
:"	 •

	

1„.	 .	 •

,	 "S:k	 • -
c..	 .

aqii refiro ' : espeoificámonte a .eitékarea. 
COGRAW	 •	 -

• - •
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Ma I§ 1 Carla Aad. Plbl. 29.05.95

EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica uzonea-

mentoi nam trecho da Joaquim Nabuco. Nas, como moradores do Brooklin

velho / entendemos os na problemas dos que ali estão. Porem, estamos

querendo, antes de tado l hermonizar o ue tem de zona 1 e -nanter o crie

ten de zona 1 naquela área do Drooklin velho .

Graddes coisas já foram feitas. A avenida Águas Espraia-

da hoje ali ,riaa ide forma definitiva jo tráfego da Joaquim NabaoO. Quan

do houver a passagem da klas Praiadas atruves da Washinp-ton , Luiz de

saz-lando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos ,poder

ainda -nals harmonizar o trá-fo naquela área.

Mas o que queremos, nao indo contra o desejo daqueles que

t'e'= problemas específicos (.esse trecho da Joaquim Naba.corocArar

diswIttr de forma coerenteico-n todos os cidadãos dauela área/ esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada en con-

junto com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela é hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se desloca

para o BrooIlin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

_	 .
este tipo de exercicio_e possível. Ela , e mantida como zona 1 e e is-

so que queremos garantir.

No dia 4 de ji.trjlo, na Escola Omey	 1 na ria La Place,

KPO



Folha a.' 51i  do proc.
N. 	 02.)-4-  de 195-'1‘

O funcionário

421, mem teremos uma reunião às 20:00 hz, onde será discutida a

proposta de formação de um bolsa° na área do Brooklin Velho. T-zdo is

so vai de encontro ao desejo dos moradores de lutar por manter alue—

la área como zona Zl .

Portanto, qualquer modificação ates 41=25~~~

SER=~~ente=22:===a liffiEGIUME1=171~~
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discutida entre as para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROr(1SDB) - Eu gostaria de esclarecer

- e gostaria ate que os moradores falassem - que s6 p apresento pro-

jetos quando tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre

sentaram , na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteiáo não

ficassem prejudicados. Aqui e o espaço para discutirem-se essas ques-

tões.

O SR. 	 - Eu sO ' queria dizer o

seguinte: entendemos k3,erfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 - (Inaudivel.)

Nr,

A SRA. ANA MARIA QUADROSp (PSDB) - É interessante os Senho-

res -Wrem ao microfone, até para que haja um debate.

FOLHARODIZIO TAQUIGRAFO

1x-1 Anelies
1 

AUDIÉNCIA P. 29.05.96
;

GESSA°	 DATASESSÃO	 DATA ORADOR CONT. APARTE
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Anelise AUDLtNZIA P. 29.05.96X-1

•

O SR. 	 - Eu falo aqui mesmo nes

te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso lprinabiro

quarteirão temos a assinatura de 100% dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirão da Joaquim Nabuco ja está descaracterizado como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

ção da casa em que eu moro, eu

e a autorização da Prefeitura,

comprei como loja. J4 tinha o habite-s

já naquela epoca, em 1949, para cons-.

truirem-se lojas e residencias. Posteriormente e que houve a transfor

mação olgsso em residencia. Tanto assim que a prO prie 	 Ver. Jose Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, e zona residencial ocupada' hoje

ate por uma emissora de rádio, se não me engano. H4 tambem o escrita-

0101 rio do Ver. Nário Reis e ali e uma região estritamente residencial.

Vamos comparecer a essa reunião do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante Que discutamos os nossos problemas.

lá dentro do nosso Brooklin.
•

Não estamos pedindo para a Ver4adora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z-S, permitindo pequeno comercio: não quere-

moo lojas de automaveie, não queremos nada. Da Ver. Jose Diniz ate a

Conatantino de Souza. Depois já vem o colegio e ate. ali e mão a ilnic%

ts uma continuação da Av. Santo Amaro ate o segundo quarteirão da Jose

truirem-se lojas e residencias.
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X-1 1 3 Anelise AUDIÉNOpt P. 29.05.96

Diniz. A nossa rua é um estacionamento xx nos dois m primeiros quer-

teir3es da Joaquim Nabuco. Ali o comercio está espremido, nãocabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado,

No deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer outra rua grandes cor:

truçges, levantar edificios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos e trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. L4 tem prostitutas, sambo, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão nao serve como residencia, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, é s lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin há quarenta anos, mas ali não dá p meis para morar.] lanha

casa não tem mais valor como residencia. E eu vou comparecer no

4 e depois venho falar com os Senhores.

A SRA,(47 , //,276L//dX, 00  - /Ris entendemos esse

tipo de situação. Nosso papel add. na Câmara e trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor soluça. Acho esse debate ri-
.

qufssiMO,W-rqUi não- pOdemoS' fazer como avestruz, colocar a cabeça

embaixo da terra e dizer que não existe pada. L:-

Então, como poderemos re jâ/Ver esse problema sem prejudicar

dia

TAQUIGRAFO GESSA°	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO ZIO

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA TAQUIGRAFO ORADORItoolzio DATASESSÃO

Anelise ADDIRNCA 29.05.964

.1^

Pc41

CORT. APARTE

o todo? 3 ate considero important/ssima a presença da representante

da Secretaria Municipal de Planejamento no sentido de estudar como p

daremos fazer isso, porque dependemos de uma m#dança de trânsito, o

Po-é

que muitas vezes não e feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligação e temos várias ideias.

Para o trânsito podemos - o Cândido Malta je apresentou - ter na re-

gião pequenos ônibus circulando e que se adequam com outros anibue st,

nas avenidas. Tem a cannstrução do aerobus, que e multo mais barato

que metra. Temos Wrias soluçaes. ,Más como não dependemos aqui de to-

marmos todas as medidas, como que orescemos na democracia sem pre.

j:No para ambas as partes. Más sem fechar os olhos para O- que acont

ce.

Coneiderd'importantfeelterao o papel das entidade na defesa,

-
mas vamos estudar qual a melhor aolução, porque senão vamos terminar

*ziana	
.	 ,coa,	 atolvumos..eupor que nao ao aproveatada aqui, e vamos ter

probXema yr para o ano que vem. Então, tambem nessa candidatura doe
• .;,;é4p

,	 .

84

• .

••
_

•
. •

prefeitos da °imito, Sao Paulo temo ta* saber como cada Prefeito
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ORADOR COMI. APARTEROO IDO TAQUIGRAFOr FOLHA

51-1. Anelise
I 

AUDIÉNCIA P. 29.05.96
1	

SESSAO	 DATASESSAO	 DATA

1.

,

'"'.2"W-MOOKSI",~~ ,4k11-

,

:

importante a participaçU dos moradores dessa quadra.

4
O SR. 	 — É preciso mesmo ficar

claro que qualquer modificaç go pontual que gsexistir no bairro arras-

41	 ta outras solicitações de modificação. Esse 4 o ...

•

"	 "- • rr	 • • •

KPOGRAI



7112:2^;-"7:7:2.2"5

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO

- TAQÚ1GRAFIA -
ORADOR CORT. WARM

1	
Aud. Pub.	 29.05.96
	  i

SESSA0	 DATASESSA0	 DATA FOLHAR001210 TAQUIGRAFO

12 Inteiro

Esse O grande problema que n6a procuramos defender.

;

,9.211.1....£4.55.1MCW2la " Ncle Babameo

0 . SB. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situaçUs que algumas pessoas consideram ir-

reversíveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caçiiea sejam tambãm solicitadas com a mesma... À

•

SRA. ANA MARIA, VADROS. - Dificilmente as temos l00.% dos

moradores solicitando alteraçUs quanao no há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dois ciya.e que

rem interesse particular, mas ai não revela o interesse da cole-

tividade,

O S.	 _ /' — Eu agradeço a palavra.
í'

,Latuja,"5.526M, Mito obrigada, a gente agradece

a participação.	 1

KPOGRAF
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Folha n: 4..UU  do pro
N. 	 e.2-4' 	 de 19 tt
O funcionário	 1 Si-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSA0	 DATA CONT. APARTEORADORROOIDO FOLHA TAQUIGRAFO

12 2 Monteiro I Aud.rub. 29.05.96

•IND,
-

- Manifestação fora do microfone.

• O SR. 	 - Acho importante uma coisa,

para trabalhar bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

Isso ánamento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins.

•

extremamente importante.

A. SRA. ANA MARIA QUADROS - Fundamental.

O SR. 	 - Isso en primenro. Segundo: nualque

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver, passar atraWs da sociedade,

que tem o dever; no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

o po4que sim ou poitique nao, os pareceres e tramitã-lo para aOes

sucessivas. Isso acho que, se queremos trabalhar bem, f; um

rao.

caini-

KPOGRAF



Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa Sim,

isso...

O SR. 	 - Uma outra coisa: :vis não fala-,

MOS do manterimento da ordem. nis falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açsSes judiciais, de intimaç5es,

de multas e tudo isso. Eu no quero citar o non2 del/ma cidade,

eu conheço uma cidade onde esses problemas ao resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura ten acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não pvrque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito físico,

ou suàeito jurídico um transgressor tem direito a ter cortada

ãgua e luz.

Com essas metodologias, não vão tem mais foruns cheios de

causas qu..ein.g.co dão resultado nenhum.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Com a Camara já tem, a gente já
1

faz. InformaçUs do Executivo á praxe dentro da Camara.TrI gnrmoninac: An	 nrc-kres Anr14~ /Ra flmnro•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHAROO IDO TAQUIGRAFO ORADOR

Monteiro
SESSÃO	 DATA

Aud.Pub.	 29.05.06
CONT. APARTE

12 1 3

Folha	 (QI 	do proc.

ch.2-9- de 191%

O funcionário	 U`-95,-\ 

KPOGRAF



Fol----1;---r-iT7a1—ão proc.

	 de 195-'

O funcionário 	 1,--(2•=y) 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

S.

Isso quer dizer, se uma empresa 4 abusiva numa área de zona

1, não se pode despejá-la„ se corta à & agua e a luz. É

Assu.másauslagml- Essa é uma medida altamente'efelcie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

O SR. EMlII0 MENEGBINI - Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vedora Ana Maria Quadros,

que 4 aquele que esta a caminho do Executivo, mas vamos pautar,

mos ler para dar conhecimento,

O SR. ASSESSOR . - O PL 296/95, 4 da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoría está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O 2s-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

DispOée sobre a alteração do zoneamento nos perlmetros perten

cantes à Zona de Uso Z8-100/4, Z8-100/1, u-l0q/5 e u-lo0/1, pas

sando es-tesa a pertencer ao perlmetro da Zona de Uso Z-9 locali-

zadoe na região de Sao Mateus.

Ira

FOLHA CONT. APARTEORADORDATAR00120 TAQUIGRAFO SESSÃO

X2 I 4 Monteiro Aud. Pub. 29.05.96

•

RPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ROO Izro COST. APARTEORADORDATATAQUIGRAFOFOLHA SESSÃO

Monteiro

•

Aud. P?tb

A autora justifica que o projeto visa adequar a legislação,

pois já existem moradias nas menèionadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O SR. EMILIO MENEGHINI - AI está. A pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

29.05.96

QUADROS So queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui 4 um assunto um pouquinho diferente do dos Jar-

dina, mas muito importante. Essa região era zona ruxal e lá há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pa'a cons-

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles ate

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga é: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração daria, do que deixar- . sci para, zona

industrial, como é o projeto original da Prefeitura.

Gostaria tambám de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria



FOLHA ORADORDATAROO IZIO TAQUIGRAFO CONT, APARTESESSA0

6 MonteiroX2

Folha n.' /0Y do proc.
N.° 	 .27A--  de 19'76 
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

Aud. Pub.
1 

29.05.96

apenas em grande quantidade, mas 4 um bairro muito distantey eles

'teriam de faltar ao trabalho pah virem defender os terrenos des-

tinados construção de casas populares. É essa a argumentaVão

dos moradáres, 4 um niSmero grande de moradores da região.

OGErNE	 — Vai para a tramitação nomal então.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Ta...abem informaçUs ao Executivo,

que 4 uma segurança nossa.

SR.EMÍLIO LEREGHINI Vamos para o Projeto 1472, do Versa+

dor Antônio de Paiva Monteiro Filho.



FOLHAROO IZIO DATATAQUIGRAFO GESSA° ORADOR CONT. APARTE

1X-3 Marcia Aud. 29.5 .96

•

•

Folha n: (ti°  do proc..
N.'  ,n4--  de 19 96

O funcionário_	 . 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1.472/95,

O SR. 	 - O projeto de lei 122~ de
autoria do Vereador Antônio de Paiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria 211RN Quadros. O resumo do assessor responsá,

vel o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que é uma

zona estritamente residential, para Z8C21l, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informação aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posiçgo

e já debatemos em duas ou trôs audiâncias anteriores.

Parece que a niriam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ARA MARIA QUADROS. . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e ti:abem a Miriam.

KPOGRAF
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Folha n.•

N:	

O funcionário

do proc.
e 19?6

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DA TA ORADOR CONT. APARTE

X-3 2 Marcia Aud. Panca. 29.5.96

A SRA. =RIAM ARANTES BARCELOS - Eu sou moradorado final

da Rua Gabriel Monteiro da Silva? na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

ranhai todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheirof, lique eram

as margens do Rio Pinhhirop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na ‘ápoca em que me mudei pára lá.

Era uma região pacata. Sci teve esse trânsito, esse movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros zwel se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E a medida que se pernite o uso írreEular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silvft, elalvai es-
1

prIlhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso exi a+ ^- -

rias muito serias que estão, nt

o bairro.
•

Pen1so que obrigação dt

de vida dos moradores ao invás d

tém apenas a finalidade de expio:

KPOGRAF
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FOLHAROOIZIO TAQUIGRAFO

3 MarciaX-3

ORADOR CONT. APARTE

'

Folha n.'  (0-""do proc.
N.' 	 -2,»  de 19 "6

O funcionário	

IGESSA°	 DATA

29.5.Aud.PUbl. I 29.5.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

	;	 	

reservados à exploração comercial, e também devem ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu pediria a Minam que escla—

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. Nó
.
s te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas até já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria — até há uma oradora aqui ainda — que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIR IAM — Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Aseociação'do Bair

ro, nOs estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura, on-

de e a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA

um pouquinho a histOrial

QUADROS —\Eu-gostaria que você contasse

como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.

KPOGRAF
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4 MarciaX-3 Aud.Ptiblica 29.5.96

CÂMARA MUNICIPAL DE S
- TAQUIGRAFIA -

f	 ér 	

LQrb	 cie 19 5'6

A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do Soneamento.

•

•

A SRA. MIRIAM NOs vamos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I, não aprovada. Estou fa-

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocar a Cabeça em

baixo da terra. NOs temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar
que uma C.P.I. que justamente iria lopair responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairro não foi aprovada.

A SRA. =RIAM - Nossa Associação está levando à Promotori

um pedido, ja encaminado, de ação publica contra essas contraven

ções à lei do zoneamento no bairro. E esta em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Eu gostaria de ouvir os mora-

KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

tha 	  o proc.
N.°	 de 19%
U tencionam

ORADOR CONT. APARTEGESSA()	 DATA 

Aud.Pliblica 29.5.96

SESSA0 DATAFOLHARODIZ30 TAQUIGRAFO

X-3 Marcia
r-

dores e o assessor do Vereador l dutor desse projeto. E há um proje-

to idêntico, que não sei por que ,não está aqui em discusisão.

O SR. ErJuo IENWHINI Rwskil: Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÃBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que á praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA :::ARIA 'Z'TJAII?GS -	 a me=a coisa. 17cis dois fi z e

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

O SR. FÁBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e

claro, o substitutivo, atende Aquilo que os moradores da região

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Vere

ador, para que seja rigorosamente observado o skeguinte: o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-

1



DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

Marcia Aud.rxiblica 29.5.96

•

•

10 funcionário
------------

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO—P—Ãr-0—.11.
- TAQUIGRAFIA -

R001210

X-3 1 6

FOLHA COMI'. APARTE

ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Ent7ao, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

a uniao dos dois projetos. Obrigado.

0012~~~~25~2~~4



F RA TAQUIGRAFOR90 IVO DATAGESSA() ORADOR CONT. APARTE

u.... u
N.°	 Utt- de 19 Y6
Op fÁti ViPOárioCÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

- TAQUIGRAFIA -

A SRA. ANA MARIA QUADROS —

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.Ido

pleito.

O SR, JOAQUIM PIRES DE CAMPOS — Eu sou proprietário do imOvel da

A. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Rua Dona HipOlita, 263, k_oje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, como grande parte dos senhores presentes, pela preservaç go desses

bairros residenciais, pela preservaç go aos Jardins, do Morumbi l do Alto

de Pinheiros e do Brookiin.

O que aconteciabá 50 anos, nesta cidade, completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje está com uma população por vo]da de

20m milhiSes de habitantes. Naquela &poca, havia quantos milhes de ha-

'bitantes, 2 ou 3 milhes?

Infelizmente, no existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu automcivel. Isso descaracterizou grande

parte doe Jardins, dessas ruas que eram estritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opçgo. Se n6s fecharmos

o bairro, o que seria muito bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulação dos velculos?--Av. Europa, Av. Rpbouças, Av. 9 de Ju-

•

29.5.9 6
-------audigncia

X-4	 Vem ••• •

Infelizmente, ncia temos que lutar, procurando uma alternativa pa-



Vera1-4 I 2

TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA ORADOR COKT. APAR1EFOLHAR0017/0

CÂMARA MUNICIPAL DE SAI
- TAQUIGRAFIA -

de todos

sa/ da Al.

audiencia
pilbli91	 29.5.96

ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista

esses problemP s, no ano passado, eu mudei de resid gncia. Eu

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Minha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçries de cideno.

O que acontece se hoje eu no pagar em dia, por exemplo, o meu•

•

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 105 de multa.

Eu venYlo lutando há mais de 10 anos contra a invasgo do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, as vezes, constata a existen-

cia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e n go tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje à Prefeitura e levar ad dentincias que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura no faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema de zoneamento de São Paulo e voces fi-

cam a par de que a Unica coisa que a Prefe2ura consegue fazer e ma-

i

--tar- e fazer o fechamento Pamini strativo, que, cá entre nOs, não Htem o

mínimo valor, porque esta lá o coUrcio instalado, pagando as taxas

KPOGTLAf
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA ORADOR COKT. APARTE

a4die'ncia
publipaVPTS 

•

•

T-4 1

como se fosse urra residia e é muito mais baixo que o valor das mul-

tas.

O que adianta, entgo, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que no adianta nada. Eu cheguei a essa concluso. Infelizmente,

eu larguei meu m6ve1, procurei outro imgvel. Estou morando em outro

local, onde eu tento condiç3es razoáveis de tabitaçgo.

Entgo, o que Guacho muito importante e essa comisso de inquerito

verificar esse problema de zoneamento. No adianta eu ficar lutando há

mais de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comercio e esto muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, fui obri-

gado a me retirar. Cd incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. ELZLIO MEIEGHINI • Vamos, ent-áo, prosseguir.

A SRA. 	 — A questgo da fiscalizaç go, eu

ngo vou entrar no mérito, porque eu acho que e uma cuest go que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto lios cidadgos

que devem denunciar. É uma questgo seria que a gene precisa enfrentar

de fato, ou seja, o reopeito legislaçgo, à lei. Fazer comque - a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.
RPOGRAf
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Folha n. •  PI	 do proc.

....... de 19 96

29.5.96

Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele Projeto de lei de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que está incluin -

do a Z-8 100/1, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A Gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradaço, desde quando está perto da u2'banizaç5o, quem—

do voce vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem maiores.

A SRA. 	 — Eu vititei toda a regi'áo. Eu

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
- TAQUIGRAFIA - O funcionado

X-41 4 1 Vera
audiencia
pblio

•

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 — Como envolve uma grada0:o

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

nSo è interessante uma urbanização e hoje a área ainda no e dotada de

infra—estrutura e inswrInvadmatexpattlsomaxc



7i4F 79-

O funcionário_

FOLHAROO I Z10 DATATAQUIGRAFO SESSÀO ORADOR

Yarcelo Aud.P.4lica 29.05.96

Folha n: 	 do proc.

X5 I 1

CAyRA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-- TAQUIGRAFIA

CONT. APARTE

P4
a proposta do Projeto de lei é altera;ao f5. z-9 e a mc zona x de uso

Z-9 é uma zona itpika lipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metros quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não 4 adequado.

A SRA. ANA' MARIA QUADROS - Qual é a pronosta. Como está ind

para estudo vocês tragam a proposta que nds f reformulamos. I

A SRA. 	 '-Yatamente. A gente colocou isso par

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contat

A SRAT.ANA MARIA QUADROS - Na hora que vocês derem a infor

mação sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. =1=0 •ENEGHINI  - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo?

A SRA. - lids temos vários estudos na secre

taria. Agora, xxx toda proposta que sai do Xxxx Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Maluf.

A 109£ SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

Nds queremos sd o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

A SRA. 	 Jk que está. O parecer técnico,

como já ficou acordado que vocês vão enviar...



CÂMARA MUNICIPAL DE
- TAQUIGRAFIA

FOLHAROOIZIO DATATAQUIGRAFO GESSA° ORADOR CONT. APARTE

X5 12 lYárcelo Aud.Pablica 29.05.96

O SR. EMíLIO MENEGHINI - Pode sei% via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS:- É e6 o parecer técnico. É o cami-

nho reis rápido. NOs vamos solicitar, vocês vão dar e =ia a gente fam

baseado x na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Falando com o repre lsentante do

Vereador Paiva, quero dizer que estamos pedindo todas as informaçUs

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaçUs conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque xímx são situaç3es' conflitante

intereses conflitantes, interesses em re14ão à qualidade de vida tam,

bém conflitantes, metodologia. Aí é importante que a gente peça, eu go

tarja de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangencia, além dos estados

que já fiam= fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR, EMÍLIO rENEGKINI - De acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566, da xxxxx nobre Vereadora Ana Marie, Qua-

	

- o SR. E1110 :ENEGKINI - Vamos novamente ao	 ojeto 1.462.

	

:ENEGKINI - Vamos novamente ao	 ojeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo. porcueio re presen-seu envio para o Executivo, porque'o represen-
,
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TAQUIGRAFO

Marcelo

•

°iroso que é o mesmo caso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É o mesmo projeto que será fundi

do num substitutivo, dando o mesmo encaminhanAo iha ao Executivo.

O SR. 	- Apenas pr por uma questão formal

vamos ler o projeto. 'Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

zuxxx zona residencial, rara zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo

teiro da Silva compreendido entre a ~á rua Estados Unidos e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa, é o 'corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informaç3es do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. ENI(LIO MENEGHINI  - Está tramitando na Casa. Mas é bom

que vá ao Exenutivo porque ele pode se reportar ao pxxXx prdprio proje

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninh

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informaç3es do Executivo, teria

uma nova audiência pública ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Não necessariamente. Mas a/ já 4

para estudo e conhecimento dos moradores.

CL]



Aud. Pública 29.05.96

SESSA0	 DATA 
rogiAP A..
N.  J44:

11	 Ir.

	  de is TC

SESSA0 DATAFOLHARoo Ino

X5

TAQUIGRAFO

Marcelo

O SR. EMIIII0 MEWEGATNI - Eu acho que aí vai depender da in

formação que vier. Nds temos que examinar.

O SR. 	 -4- x. o trecho da 2! Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na pnctxx

pauta, mas está na leitura.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Por um esquecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar;. O projeto 4 o mesmo, de identico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO  - Queria, mais uma vez, ' dizer que

vou vir a todas as reuniões que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa.

ra esta cidade, com orientações bem claras, porque o que está descarac-

terizado não são sci os usos por fÀbictxxanix causa da fi falta de fiscali-

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária ,da cidade que

não existe. ,o tem prioridade e enquanto xR a a CET fax pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e riC

não time= tivermos o viário alternativo e o transporte, como a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a (luz

lidade de vida.

O SR. EMiLIO MENEGHINI ,- Concordo plenamente com. voc4.

- KPOQR.AF



TAQUIGRAFO

Marcelo Aud.Pablic.a 29.05.96X5

FOLNIROO IDO DATASESSÃO 0•• nfiLESE=311
' 	 	 de v976

O funcionárib

A SRA. REGINA MONTEIRO — Então, se vocês me permitem eu vou

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brookl

Velho, onde tenho toda ígmc Águas Espraiadas xxixÈ caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

Oviciend~z~e~Aitte~

nelzaz~~4x-Pi

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.° PD  do proc.
N.  .244  de 19%
O funcionário 	 tf2ty. 

1

‘ROOIDO FOUIA TAOUI6RAPO SESSÃO DATA ORADOR MR. APARTE

"6 1 morg. auA.356lica 29.5.96
,

isluz.Apa Maria  adros CorretIssimo o que a Regina

AN! acabou de dizer, a gente agradece e ons* cumprimenta o movimento de

Defenda São Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados justamente por uma malha

viria sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a situaç5es pro6ndamente trágicas. 2à£

eg	 —•Se vocãe imaginassem numa utopia, num

sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que não temos out

transporte, afX22 não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

ao tivéssemos mais combustivel, e a gente fizesse um transporte tele-

pático, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e 0,5 concreto,

não terlamos o trânsito, porque a gente já este meio surdinho e um mont=

de concreto. Esses 3% que a gente está querendo salvar que lEt que o

pessoal esté indo, porque não adianta dizer que isso é progresso, pré

mira um anti-progresso, porque o anti-progresso a falta de visão um

milímetro na frente.

A_Sra. Ana Maria quadros - o xinico problema que temos aqu

como vereadores representando a cidade é que temos que trazer as disaus

85es e apresentar. Não podemos ignorar. Voce vai apresentar um projeto

que as entidades são contra. Mas tem que apresentar, tem que trazer por

que temos que ter aqui soluOes de consenso, não podemos fazer come o

avestruz, tem que colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que

_um espaço da população que são as audiencias pálicas, espaço altamente

democrático, delas que ncSs vamos construir o consenso. Marquei com o

Presidente da Assoelx.4a_dfijaarduropa uma 

•
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• CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

DIOrg.

DONT. APARTE

audepálica 29.5.96
SESSA0	 DATAGESSA()	 DATA ORADOR

Carlos Toledo, do trAnsito, para pedir . ma reestudo densa regigo como xin

todo e; al6 disso acho que toda essa preasgo essa organização a gente

fica atento para que amanhã dtio passe por rolo compressor nãoessa dis-

cussgo panca, porque ut nenhum de zuna no vai apresentar e levar a

plenlrio um projeto que xRe tem dissenso tão grande. Vamos ama acertar

antes para levar aquilo que for kde melhor. Essa S a posiçãodesta

comissão. Mas nOs podemos ser surpreendidos por outro projeta que j4

venha pronto com a maioria da Casa e a/ e uma tragídia total Porque

depois para consertar o que foi estragado e uma coisa muito grande.

,0 Sr. Joaouim Pires de Camoos, -Estou retornando exlui por-

que aqui existem algumas pessoas que no participara n da 1.1itia kaudren

cia. Entgo, sci quero voltar mencionar dois fatos que existe nesse peque.

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que São apenas dois quarteiraes

que e o trecho que vai da Rua Estados Unidos at& a Av. Brasil. O pri-

melro que quero expor aqui que ça prOxima linha do Metr6, que vai

sair da estaçgo Consolação, vai descer pela Av. Eebouças e ter f uma

estação na alameda Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui 4 o seguinte: qual a explicação por que somente

esses dois quarteiraes são exclusivamente Z 1, á. explicação que me for-

neceram foi lama a seguinte: por ocasião da lei de soneamento no tempo

doe militares, por imposição da aeron‘utica, que possui ate boje o W-

vel na rua Jogo Moura esquina cod a rudAtIgtntica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva no fosse transformado em zsaa por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Estio, ate

hoje_existe essa casa da aenjn&utica, na Bua Jogo Moura esquina COM a



rua AtlAntica. Existe at4 guarda da aeronáutica fazendo plantão, dando

segurança para essa casa. Se algu6m tiver avida 4 s45 me acampanhari que

mostro a casa. Era scl queria rememorar assunto da 'Ultima audiència,t

(Aparte fora do microfone.)
Ys

Aw.222.%.42.11)24.2...21.1aaa! - Pai procurada por moradores da

região e não trouxe aqui, porqúe essa área não É descaracterizada.Quero

colocar, quando ale diz e conta um pouco dessa hist&ria aquele trecho

já não era na lei de zoneanento ser considerado Z 1 se não fosse por 11J

intervenção pontual de uma determinada pessoa, ela não era, porque a

outra parte já não 4, diferente da Paria Lima para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porque não teria consenso dos vereadores

segundo porque estaria ferindo a região que toda caracterizada como

Zl. É diferente, seria e os moradores lutaram nessa Época quando alte-

raram esse trecho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior já El uma parte que está descaracte-

rizada e ningueS foi multado. Quero dizer para os senhores que a multa

foi scl no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi par

o trecho anterior onde tem a casa Europa, tem uma serie de casas Com

áhow room inclusivex que são casas de mOveis ~zzeialsw neEVISUCIasttaM

Irda~deree~~1~ ...N•• •C•j" • ":	 .4 ZIWC.P.-ra,:j, 	 • •

m.oGRAF_



Esse trecho rillo foi multado. O trânsito multado foi entre a Av.

3rasil e a Rua Estados Unidos.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - Concluía a *cauta conside-

rando esta reunia° proveitosa, a:7-adeço a colaboraço de todos vc-

ces. Esta a terceira audiância pilblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui v2o -para c Executivo e voltarao	 pauta.1

A SRA. 44:7A	 'ZUADRCS -	 Eu me coloco a disposi;ac

de todos para discutirmos soluçoes alternativas as quais no preju-
1

diques ninGuem. Que a qualidade de vida se mantenha mas n..'"o colo-

que a camisa de força num rrumo grande de moradores de uma dtermi2-

nada rjziàlkeure.riao.

Estou a disposiçZo de todos vocâs no meu gabinete salas

306 e 307, onde tenho v&rios conhecimentos a passar para vocÊs a

respeito dessa regir. Já irei hoje com Dr. MÉrio a Secretaria

dos Transportes onde estudaremos o problema da malha viria dessa

regieao. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 Estg.o encerrados

os nossíos trabalhos.

FOulA TAQUIGRAFOR00 1 200

1X-7 dalva

KPOGRA1



Defiro, em JA Pf)

Vereador João Bra
Presidente da Câmara Hunicimá

Viet a
de São Paulo

EXMO. SR.PRESIDENTE DA UMARA MUNICIPAL DE 940 PAULO

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei n2
277/96, solicitamos seja encaminhado pedida de informaçUs ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em especial sobre as quest5es aventadas
a seguir:

Na Rua Joaquim Nabuco, no trecho entre a Av. Vereador José
Diniz e Rua Constantino de Souza:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego na Rua Joaquim Nabuco
e qual a sua composição?

2. O Art. 35 da Lei n2 0.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a anuência de, ao menos, dois terços do
número de . proprietários atingidos pela modificação, desde que
eles representem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exige
parecer favorável do CHLU, a comprovação das anuências será
feita quando da análise por esse Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?

3. Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 26/06/96

Vereador EmíTio-11~.ni
Presidente da Co.. de Política Urbana, Hetràdplitrana e Heio Ambiente
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ÂNGELA BO DIN ANDREON1	 ;•.	 ;.,	 f . ¡'i•

Chefe de Seção Técnica 111

,	 .	 .	 ..	 1,	 1 1;;	 ,	 ..1	 "i	 I

Sra. Chefe,
Lii • • :1	 •-•	 •

Providenciado _conforme.: determinadoon2M?.Sa.

Em, 27.06.96.

KOSMARI C	 . DOS SANTUN
011=1:dativo

I f	 : r:J
7?t,	 "1,11,Z...	 '1.3. n I

)urbtado.A *** 
nesta data

dorittlento ... A ............. a	 papal da informaçao

VubtiCada  -;ó  sob telha ..........

Em @ai,	 9 bi	 •

~MA. *********** ****************************



Folha n.° 	 pç  do proc.

Wfu2ntt--P1194

São Paulo,	 07/ de de 1996.

18 - OF-LEG3
. OFICIO M.0630/1996;

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 277/96, de autoria
da Vereadora Ana Maria Quadros - alterando normas de uso e
ocupação do solo em trecho da Rua Joaquim Nabuco situada; no
Distrito do Campo Belo - solicitando-lhe se di g ne determinar
p rovidências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado /reço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 277/96 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 124.

_ A Sua Excelência o Senhor
.	 Doutor Paulo Salim Maluf

Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

rcas



O, MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

27	 junho	 98.
São Paulo, 	 de 	 de 19 	

Folha n.°	 Çt,  do proc.
N." 	 623+ 	de 191/4
O funcionário 	

630/96Recebi oficio Leg.3 n 0-	 de
27.06.96

,.solicitando ao Executivo informaçaes referentes

ao Projeto de Lei. n2277/96 , de autoria	 Vereadora Ana Ma-

ria Quadros.

Anexo: Copias xerográficas do PL 277/96 e do deepachosda
comissão solicitante de fls. 124.

1°6 19-6 -r\di.„

Anor<N,

Cel a 05 53



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 	

do processo n° 	 de 19.3 	 	 t%.	 3 (o 	 uo 	

À Douta Comissão de
Fohiica tirana, Metropolitana
e Meio Ambi.nte

Em,. 	 /  61- 

ANGELA BODDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Recebido na Comissão d3
Politica Urb. Motrop.e Meio

Ambiente
Ern....)-A•5i'  as 45"..40 

DONIZETT A. paFFES
Assist Parlamentar

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE ...	 ......... .... juntado eS 	  nesta data, 	  documento	 	  e papel para informação, rubricado

sob folha f-S	  n? 	

Em 	 / 	   

(a)
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1	 GABINETE DO PREFEITO

	

01,- •	 9.4: 	mo	 . .
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I

Folha n°.  .1-.2r7r0":—;
N°:	 -.2.)4-  cie 191(0

"•;,.0..........."--.--'77-.SLUrji21ári°

São Paulo, 29 de	 julho	 de 1996

, 'rgmete,ta	 d

•

•

205/96
15 - noCREC
15-0239/1996

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM - 002 - DGM



Douta Comissão de
Polica Urbana, Metropolitana
o Meio Ambiente

Em,Si  /Q4  / g  G

ANGELA BaN ANDRF.O.Ni

Chefe de Seção Técnica hl

•

•



Folha n°.

do 1914
O funcionário	 ***********o

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 277/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0630/96,	 REME

TIDO 2X CÂMARA MUNICIPAL COM 0 OFICIO A.T.L. N9 	 205,96.

•

•

TIDO 2X CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9



Em

SUELLY PENHARRUBIA FAGUND
Assessora - S.G.M. A.T.L.

de 1996

Ur dor7;(7-

pAteRferanftAaCtOgkiffig0110 DE SPATJLO ***************** ----0.1t

'._
O f' ti nc-i-oZ!7-

o. ******* do 19 'íi°

'A
Assunto	 : Informações sobre o Pr isto de Lei

n2 277/96

	

rolna de intorm%ao n... 	 .

d 	 n.0 	 em 	 /	 / 	 (a) 	

S.G.M.	 A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0630/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n2 277/96.

O expediente formou o processo n2 59-

001.726-96*39 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SEMPLA.G, visando o atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido ã

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Dra. Suelly

De acordo.

	

C)	 ,r
t	Em cpp,	 de	 de 1996

NIL - EDIC,D0 AMARAL GURGEL
Assessora Chéfe Substã - SGM. ATL.
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GABINETE DO PREFEITO

Ofício Á 2 2. n.o
•

São Paulo, 41/ de 044:4C6MÁ7

237)-§-6

de 1996

•

17; 0	 Nea, , A, -)-.	 , .11

._ 0(4	 o ! 36 1
r: •	 j	 zi 5

Senhor Presidente
15 - DOCREC
15-0308/1996

-

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

'AUL° MALUF
Prefeito

A:Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

•

5GM - 002 - DGM



À Douta Comissão de
Pobtica Urbana, Metropolitanã
o Meio Ambiente

Em, „

%11,0
MA GARETE NUNES DA SILV"

Chefe de Seção Técnica 111
Substituto



CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 277/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0630/96, REMETIDO 	 A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 23 7 )-6.

•

•



11

Folha rr. 	 15')	 do proc.
N. ......	 do	 ....
O funcionário 	 (Ã"

.....P•pdtwx d,:,,,
REM PLA

Do Promison.° 594)01.726-96*39 em 26/08/96 (a) 	

Ir

PFtEFETTURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n.° 10

AUTOS	 Processo n.'"; 594301.726-90139
INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei a° 277/96, de autoria da Vereadora

• Ana Maria Quadros

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/539/96

SEMPLA/DEPLANO
Senhor Diretor

Solicita o Presidente da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, manifestação desta Secretaria quanto aos quesitos elaborados pela
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, a fim de subsidiar a análise
do Projeto de Lei 277196.

Este Projeto de Lei dispõe sobre a alteração de zoneamento do trecho
da Rua Joaquim Nabuco compreendido entre a Av. Vereador !José Diniz e a Rua
Constantino de Souza, attutbnente classificado como zona de uso estritamente residencial
Z1-022 para zona de uso especial Z8-CR1-I

Este Projeto de Lei 277/96, foi analisado por este Departamento e teve
parecer contrário à mudança de zoneamento pretendida, por considerar que o enquadramento
como Z8-CR1-I, de forma pontual, compreendendo apenas uma quadra se transformará em
um instrumento de deterioração desta área da cidade

•Portanto, quanto ao quesito n° 3 (fia. 04), mantemos o parecer pela
inviabilidade da alteração de zoneamento.

Quanto ao quesito a° 1 (fia 04), sobre a composição do tráfego da via
em questão, este é basicamente formado por veículos de passeio, o que o toma compatível
com o uso estritamente residensiaL Ressaltamos que cabe à SMT a análise do tráfego de
veículos de forma mais abrangente.

•
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Do Processo a* 59-001.726-96*39 em 26/08/96 (a)

(c-9

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n.° 11

Com relação ao quesito n° 3 (fls.04) o artigo 35 da Lei n° 8.001173
obriga que as propostas de alteração do perímetro das zonas de uso, não originárias dos
órgãos técnicos da Prefeitura, devam ser acompanhadas pela comprovação de anuência de

•	 proprietários atingidos e devam receber parecer favorável da Comissão Normativa da
Legislação Urbanística - CNLU.

O mesmo artigo, no seu § 4* dispõe que as mudanças de perímetros
aprovadas pela Comissão de Urbanismo da Câmara Municipal deverão ser referendadas pela
CNLU. A pergunta do Sr. Presidente é se deverá haver, nesse caso, a comprovação da
anuência dos proprietários atingidos e do parecer favorável da CNLU, posteriormente à
aprovação do Projeto de Lei pela Câmara.

Tendo em vista a matéria objeto desse quesito, solicitamos o envio do
presente à Assessoria Jurídica desta Secretaria para manifestação quanto ao assunto em
questão.

São Paulo, 26 de Agosto de 1.996.

MARIA DE LOURDES CESARINO COSTA •
Planejador Urbano

SEMPLA/DEPLANO
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Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeituraf..

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

V
A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

DignIspimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/risc

SGM - 002 - DGM
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COPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 277/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0630/96, REMETIDO A
9 i.0 3 -

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 \-". /96.

•
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AUTOS : Nemo ATL. n° 891/96

..REELAND
Sr. Supervisar• (
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INTERESSADO : SGM/ATL (Ver. Ana Maria Quadros)

ASSUNTO	 : Projeto de Lei 277/96

Trata o presente de Nemo. ATL n 91/96 que soldesta
Secretaria pronunciamento conclusivo sobre o Projeto de Lei
n° 277/96, de autoria do Legislativo, a fim de que o Senhor
Prefeito, no momento oportuno, possa deliberar sobre sanção
ou veto.'

O Projeto de Lei em questão disp5e sabre alteração de
zoneamento de Zi para Z8-CRI-I de trecho da Rua Joaquim
Nabuco com preendido entre a Avenida Vereador José Diniz e a
Rua Constantino de Souza (antiga R. D. Pedro II).

O logradouro em análise pertence à zona de uso Z1-022,
estritamente residencial de densidade demográfica baixa,
destinada exclusivamente a residências unifamiliares.

O corredor de uso es pecial Z8-CR1 permite o uso residencial
unifamiliar e algumas atividades de serviços enumeradas na
Lei n q' 9049/80.

Desta forma percebe-se que a mudança de zoneamento
pretendida alteraria a característica urbanística do trecho
citado e, sendo este formado por a penas um quarteirão, este
en quadramento pontual se transformará tão somente em
instrumento de deterioração da Z1-022, sem um forte motivo
para sua transformação.

Assim, o parecer técnico desta Secretaria deverá ser pelo
veto inte gral à pro positura em análise, pois além de não
haver justificativa técnica que a sustente, a Secretaria
Municipal do Planejamento defende a opção pelo adensamento
condicionado como diretriz urbanística.

SP, ØR/04/96

1111N-

Ar q . DéBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CDL
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de Informação n o. i3

ASSUNTO	 : Projeto Lei n° 277/96

INFORMAÇÃO N o. 1354/96/SEMPLA.AJ

SEMPLA DEPLANO
Sr, Diretor,

O presente foi encaminhado a esta Ai, para manifestação sobre o artigo
35 da Lei tf 8.001/73 e o momento da comprovação e cumprimento dos requisitos impostos
por seus parágrafos.

Verifica-se que o parágrafo 1° faz referência à proposta de alteração e o
parágrafo 40 , às mudanças aprovadas pela Câmara. Distinguem-se pois, dois momentos de
cumprimento e comprovação dos requisitos.

Os requisitos do parágrafo 1° , por se referirem à proposta, devem ser
cumpridos inicialmente, ou seja, a Câmara só poderá aprovar a proposta que observar o
critério de área mínima (alínea "ar), a comprovação da anuência dos proprietários (alínea

e contar com parecer favorável da CNLU (alínea "c").
Posteriortnente, a mudança já aprovada pela Câmara, deverá ser

referendada pela CNLU, que deverá verificar a coincidência de seu parecer prévio com o
resultado aprovado, como condição de eficácia da lei.

E este o entendimento, que submetemos à V.S a. .

;

SO/agosto/96 .

do Processo no 59-001.726-96 4'39 em 30/08/96	

INTERESSADO: SOM-Ali

PIA MARGARIDA PACIELLO PICCINA
Chefe da Assessoria Jurídica

OAB/SP 54.121
SEMPLA

Hffift/fsm.

SÉMPLA- CEPLANO

: •/98r

0
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO-VÃ-a-h
SECRETARIA. MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n.° 14

Do Processo n.° 59-001.726-96*39 em 04/09/96 ,(a) ddlitundes. .•

"a Aux Téc. Adm.
templa /

AUTOS	 : Processo n.° 59-001.726-96*39
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : Projeto de Lei n.° 277/96

IN2ORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/602/96

Sempla
Sra. Chefe de Gabinete

- Em atenção ao solicitado por ATL, encaminhamos
para as providências cabíveis, a manifestação deste
Departamento pelo veto ao Projeto de Lei n.° 277/96 por 'não
atender à diretriz urbanística adotada por esta Secretaria,
bem como a análise da Assessoria Jurídica relativa ao
disposto no art. 35 da Lei 8.001/73.

São Paulo, 04 de Setembro de 1.996

Xg/DOM	 1r(INGOS	 ODORO	 NETTO
Departamento dó R1 .ej 	 to e

Normatização territorial
Diretor

amfn/
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2.X)Folha de informação n° 	

EMENTA N° 5917

Projeto de lei versando sobre alteração em
perímetros de zonas de uso, cuja iniciativa não seja
do Chefe do Executivo. Necessidade de ser
acompanhado pela expressa anuência da maioria
qualificada dos proprietários dos lotes atingidos
pela alteração. Impossibilidade de a exigência ser
postergada para depois da conversão do projeto em
lei. Interpretação do artigo 35, §1°, "b", da Lei n°
8.001/73.

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTÕ	 • Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação. n° 782/96 - PGM.AJC

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA
SRA. PROCURADORA ASSESSORA CHEFE

O presente processo administrativo e seu acompanhante nos
foram encaminhados pela Assessoria Técnico Legislativa da Secretaria do
Governo Municipal a fim de obter pronunciamento acerca da seguinte
indagação, originalmente formulada pelo Presidente da Comissão de Politica
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal:

"O Art. 35 da Lei n° 8.001/73 obriga que a
alteração de zoneamento conte com a anuência de,
ao menos, dois terços do número de proprietários
atingidos pela modificação, desde que eles

MO-026
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ
•PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO

Folha de informação n°  á 
do processo n° 59-001.726-96*39 	 em  0 '1/41 / 14. /	 	 vn:zonsí: 1,zi.14 Mn

Ti -FGM

representem dois terços, ou mais, da área total que
se pretende modificar. Como essa alteração de
zoneamento exige parecer favorável do CNLU, a
comprovação das anuências será feita quando da
análise por esse Conselho, portanto posteriormente
à aprovação do projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?"

Há, às fls. 14, verso, a notícia de que as unidades técnicas da
Secretaria Municipal do Planejamento apresentam interpretações divergentes
relativamente à questão, havendo inclusive o entendimento de que a exigência
"não se aplica a propostas de alteração originárias do Legislativo e sim àquelas
oriundas de solicitações de munícipes" (fls. 9).

• Para bem responder à consulta, cumpre, primeiramente,
reproduzir o texto do artigo 35 da Lei municipal n° 8.001/73, nascedouro da
controvérsia:

"Art. 35 - As alterações nos perímetros de zona de
uso, ou caracterização de novos perímetros, serão
submetidos à aprovação da Câmara Municipal.

§1°. Quando a proposta de alteração não for
originária dos órgãos técnicos da Prefeitura:

a. a área objeto de alteração deverá compreender,
no mínimo, uma quadra ou umas área igual ou
superior a 10.000 m2 (dez mil metros quadrados);

b. deverá contar com a anuência expressa de 2/3
(dois terços) do número de proprietários dos lotes

MO-026
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atingidos pelo projeto de alteração e que esses
proprietários representem, no mínimo, 2/3 (dois
terços) da área total atingida pelo referido projeto;

c. o projeto de alteração deverá receber favorável
da Coordenadoria Geral do Planejamento -
COGEP, ouvida obrigatoriamente a sua Comissão
de Zoneamento.

• §2°. omissis

§3°. omissis

§4°. As mudanças de perímetros constantes da
presente Lei, aprovadas mediante proposta da
Comissão de Urbanismo, Obras e Serviços
Municipais da Câmara Municipal de São Paulo,
deverão ser referendadas pela Comissão de
Zoneamento da COGEP, não sendo aplicadas a
essas alterações as disposições do artigo 28 da Lei
n° 7.805, de 1° de novembro de 1972."

Da leitura do dispositivo, já podemos extrair uma primeira e
incontornável conclusão: a "proposta de alteração" dos perímetros de zona de
uso,, ou de caracterização de novos perímetros, deverá observar os requisitos
alinhados no parágrafo 1° do artigo, quando "não for originária dos órgãos
técnicos da Prefeitura".

Resta saber, portanto, (a) se o termo "proposta de alteração"
utilizado significa em verdade propositttra legislativa (projeto de lei) e (b) se a

MO-026
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Tuncionário
• PROCURADORIA GERAL DO

Folha de informação n°  9- 3

anuência dos proprietários é, ou não, condição prévia e necessária para a
válida apresentação da referida proposta.

Quanto à primeira indagação, cremos ser indisputável que o
termo "proposta de alteração" se refere a projeto de lei. Como é cediço, as
"alterações em " perímetros das zonas de uso" somente por lei podem ser
veiculadas, sendo inócua, portanto, qualquer "proposta" de alteração que não
trâmite no âmbito do Poder Legislativo.

Em prol desse entender, verifica-se que em todas as alíneas do
§1° do artigo 35 o legislador municipal fala em "projeto" e não mais em
"proposta de alteração".

Ensina CARLOS MAXIMILIANO que "as expressões do Direito
interpretam-se de modo que não resultem frases sem significação real,
vocábulos supérfluos, ociosos, inúteis" (Hermenêutica e Aplicação do Direito,
16a ed., Forense, página 250); destarte, será condenável, porque tendente ao
absurdo, qualquer interpretação que empreste descabida amplitude à expressão
"proposta de alteração" constante no texto legal.

Ora, nos termos do artigo 37 da Lei Orgânica do Município, "a
iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da
Câmara Municipal, ao Prefeito e aos cidadãos"; no entanto, é certo que
somente ao Prefeito - Chefe do Executivo - será licito oferecer projeto de lei
cujo objeto seja originário de órgãos técnicos da Prefeitura - i.e., órgãos
integrantes do Poder Executivo, pois é sabido que a administração municipal
se realiza "através da Prefeitura, como órgão executivo, e da Câmara de
Vereadores, como órgão legislativo" (HELY LOPES MEIRELLES, Direito
Administrativo Brasileiro, 16 edição, página 664).

;.
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Assim, apenas os projetos de lei de alteração dos perímetros das
zonas de uso, iniciados pelo Prefeito, prescindirão dos requisitos arrolados no
§1° do artigo 35 da Lei n° 8.001173, dentre eles o de anuência dos
proprietários dos lotes atingidos.

OS projetos com esse mesmo tema, cuja autoria seja estranha ao
Executivo - aí incluído logicamente membro ou Comissão Permanente da
Câmara -, deverão cumpri-los. O disposto no §4° do artigo 35 da Lei
acrescenta ainda exigência adicional às propostas oriundas da Câmara, qual

seja, sujeição ao referendo da CNLU, se vierem a ser aprovadas.

Outrossim, relativamente ao momento em que deverá ser

comprovada a anuência da maioria qualificada dos proprietários dos lotes

atingidos pelapretendida alteração, entendemos que ela não poderá ser
postergada para depois da conversão do projeto em lei, pois que, em verdade,
é ela condição de validade do projeto de lei não originário de órgãos técnicos
da Prefeitura.

Para assim concluir, basta verificar que as exigências constantes
nas alíneas do §1° do artigo 35 da Lei 8.001/73 se referem sempre e
induvidosamente ao "projeto de alteração", e não à lei já aprovada, não sendo
licito supor que tais exigência possam ser adiadas para além da apresentação
da propositura legislativa.

A única leitura possível da alínea "b" daquele dispositivo é,
portanto, a de que "(a 'proposta de alteração', ou seja, o projeto de lei) deverá
contar com a anuência expressa de 2/3 (dois terços) do numero de
proprietários etc.".

Note-se que o §4° do artigo 35, que criou condição a ser
implementado., essa sim, após a conversão em lei do projeto de iniciativa da

MO-026
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edilidade, refere-se, de forma diversa, à propositura já aprovada: "§4°. As
mudanças de perímetros constantes da presente Lei, aprovadas mediante
proposta da Comissão etc.".

Assim, por constituir condição necessária, pressuposto de

validade da propositura, a anuência expressa da maioria qualificada dos
proprietários deverá ser prévia, acompanhando a tramitação do projeto de lei
cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas de uso e cuja autoria não

seja do Chefe do Executivo.

É essa a conclusão a que chegamos.

Sub censura.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, 2° I *1 /96

ANTONIO MIGUEL AITH NETO

Procurador Assessor - AJC

OAB 88.619

PGM

AMANkupr

PA001726.DOC

MO-026



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P,

. PROCURADORIA GERAL DO mumano

rqlt	 1.•

•

Folha de informação n° 	
do processo n° 59-001.726-96*39 	 em 	 	 / ()tiJ

^:‘.1

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 783/96 - PGM.AJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

SRA. PROCURADORA GERAL

De acordo.

São Paulo, 20 / ‘4 /96

LEA 

REGIN)It cAFF co TERRA

Procuradora Assessora Chefe- AJC

OAB 53.274

PGM

AMAN/mpr

PA001726.DOC
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INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 2263196 - PGM.G

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
SR SECRETÁRIO

Encaminhamos parecer da Assessoria Juridico Consultivo desta
Procuradoria Geral do Município, ,que aprovo, concluindo pela necessidade de

os projetos de lei, cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas de uso e

cuja iniciativa não seja do Chefe do Executivo, serem acompanhados da

anuência expressa da maioria qualificada dos proprietários dos lotes atingidos,
nos termos do artigo 35, §1°, "b", da Lei n° 8.001/73, não podendo a exigência
ser postergada para depois da conversão do projeto em lei.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, .9 y de novembro de 1996

f121,4—

Pro radoT cal do MunicípioI f
OAB N° 24.994

PGM

r21

MO-026
j»41sky. o S. 1(. )

00. I

kkietkl )flk#3,‘,0,u1A,



SEÇÃO TÉCNiCP. Er. A U.

DEPARTM..1-

DE DOCUMENTAÇA0 --`ATICA

f

Proc. encerrado cr fls.
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O Func. 	 1I	 .

V V AN . Fnia, P772A P•
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